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4> BBOgÃO 

" Aatoriita-M « dlraatori» (•»! da «bru pobllan 
a i»»ml»r proteder, madiaaU ••acarraad» piblin, 
Íi «brai 4* ••n«l"««« da aadfa da S. Oarloa da Pi- 

M, • ■ qn« ««ri appliaada a qoata de 2:000$000 
Mmlgaada aa taballa D da orfamaata rlganla. 

—Datarmin«a-»a a maama, qaa manda orfar a 
daipa» am qaa Importam aa abraa iadlapaniiTaia 
par» aagmaato daa darmitariaa.qas ato netauariaa, 
na adillaia do Bamiaarle da (liana. 

—DMUran-aa ao ohaf» da Bitafla da Narta qia 
a 27 d* Janeira ultime expediram-ia ardana ao» 
diractoraa daa Bitradaa do Farra S. Paalo o Rio do 
Janeiro, Panliit» • lagleia para qaa, per oanta da 
miniateria doa nagooloa da agrioaltnra, tireaiam 
tranapertei nas dita» oitradaa o» pradaatea qaa da 
BSBOoiple Regional da Ganpinaa hanTaaaam de aar 
onriadaa ao Centro da Lavoura e Cem mareie, oam 
deatlne a Bkpoaiçlo daa Troa Amorteaa, sondo ollea 
•atregaoa noiaa aatajCa pala*Bitrada da Ferro In- 
(lata. 

—M»ad»o-ie pagar ao engenheira Angnatu Olare 
Rodrigaea Ferreira, a qaaatia do 250$000, per 
•onta doa trabalhos do qoo ia atha enaarragada no 
Maeloe Colonial do Caaoelho. 

ornoio raspACHADo 

De direator da Oelonia do Caaaalha relttive a eb- 
]aatoa rotlradaa da faionda per am aelono.—Ae en- 
Seaboire enaarreaada daa obraa de Naolao Colonial 

o Oasoalho para infernar. 

aaqoaiuiáUNTo DISPAOHADO 

Do engenheiro Farnando do Msttoa—Bntregao-is 
ao deonmontea atm qaa a requerente inatrain a pa- 
tiçlo a qaa ao rafara. 

2» 8ECÇAO 

Dia ii 

Palaoia do governo de S. Paalo, em 11 d« Feve- 
reiro da 1886. 

Tenho proionte aa efioiea na. 1059 da 29 de Os- 
sambro da anno paaaado o 69 e 70 do 27 de Janeiro, 
•a qaa rmo. ma aabmatta reqaerimentos do profoi- 
■oraa aalieitande aaveía a atenailioa para aa ro«- 
psotivao taaolaa. 

Tomando aonheaimente daata aiaampta, em viata 
do qaa intoraao no aeu ralatarlo daqeelle anne a 
tttaio de 17 do dito me« do Deiambre antariso-o a 
Bravidonelar para qaa aom argonoia ae forneça o 
■saeaaaria mataria! áa aaaelaa qaa maia ae raaanti- 
ram daata aaaesaidada, a aajoa profeaaeroa, paloa 
aaoe praaedentea, eAragam garantiaa no aentido de 
xalsr-ao a mobília a da terem emprego efflaai oa 
atenailioa qaa forem forneeidee. 

Daa eaaalaa, em relasBa áa qoaea fôr menoa ina- 
tanto o fornoolaonte, vme. organiiari uaa» lista, 
qae deve oor-mo preaeate eoa o reapoetivo or«a- 
■entt. 

Por esta oeaaaile devolvo a vme. o quadre dos pe- 
dldea de moveis para aa oaaolss, qae asompanhon o 
eitade eflelo de 17 de Dssembro. 

Dees gaarde a ym:—João Alfredo Carrna d» 
Olheira.-Sr. dr. inspaetor geral da ÍQitraa«Se pu- 
bliea. 

—PaUaia de governo de S. Paalo, em 11 do Feve- 
np!lo*affl«io'do vme. n. 74 do 28 de Janeiro altimu 
flqool aeioate de qae toado o inapeator de distrists 
litteraria de MecAaa rapraientada aobro a impteai- 
bilidado de sproariar ao serTiça daa reapeotivas s«- 
eolas o odiflaio doado pelo Barle do Mente Santo, 
Viste ala ae aehar ainda provida do moveu e sarem 
lÉaaBaientea oa da qae diapoaa aa mesmas aaselas, 
per nlo eaovir qae o prédio flqna sem aio até ae re- 
aelvor sobre o provimento da mobília, reiteran vme 
ao dite inapeator a ordem qae para aqaello flm lhe 

Rosoamondanda a vme. qae qaante antes ao tor- 
■è efeetiva  a oaoapaelo da oaaa da q«o  so  trata 
pelas essolaa  paUisas,   aatoriia-o   a  providensiar 
afla d» qaa ae adquiram doado jí os moyeie  neaaa- 
miíni « «M dsslsrs s vms. par» » devida azeeavto. 

Dees gaarde a vme —/«<Ia Alfredo Correia de Olt- 
•»«ro.—Ir. dr. iaspeotor geral  da inattao«8o  pa- 
kliea 

—Aatartaaa-aa aa dr. diraaler geral de abraa pa- 
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bliaaa, i provldeneiar par. qae ao examine o avalio 
a eaaa em qoo na eidade da Penha de Rio do Peixe, 
taneeiona a eeefl» de aexa maetalln., bem ateia » 
orgor aa abraa qae oonvenh. faior no referido prédio. 

axquBHiuiNTe DBSPAOBADO 

De Jolio A.aaala Mallet e aaa malhar Uailhermi- 
n. Aagosta Mallet, prafeaaare. pabliaos du bairra 
do Eotra Rias, pedindo lieanga para mutriaularoa- 
ao na Bieela Normal.—Sim. 

De Anteni» Apalllnario do Maeeda, prafeasor pu- 
blia* d» bairro da Euieida, f.zaada igual podido.— 
Idem, 

Da Tiberio Joet» do Silva, prsfeseer pablloa do 
bairro do Cangoera, ftiinde igual pedido.—Idem. 

De Autonio Joaquim Araabiu, prefeaaar pabliao 
do biirro do Setúbal, fazendo idontioe pedido.-- 
Idem. 

De Inneseneie Augusto da Silveira Maia, prefea- 
aer poblieo da 3 • oadoira da afdade do Jendiaby, 
fixando igeal pedido —Idem. 

De Maria de Andrade Lima, profeaiera publiea da 
1* eadeira de Mogy-mirim, ftxondo igual pedido.— 
Coneedo noe termaa da infacmafto da inspnoterla 
geral da iattruegla publioa. 

De Franaisea Eugenia do Mendanga Brito, pro- 
feasora psblisa da bairro do Alte d. Balla-Vieta, 
nesta «apitai, f<sende inual pedido.—Uem. 

De Idalina Baon» da Caeta Barroa, pr.faassra pu- 
blisa de bairro do Vinagre, fazuado igaal podido.— 
Idem. 

Da Brandia» Maria das Dares, pr.feaaora publisa 
da 2. eadeira da sídada de Bragança, paliado trint» 
dias de lisan;» para tratar de eaa saade.—Prove o 
qaa allega. 

Da JsBo Chryaosteme Cena. de Toledo, profatsor 
pabliso do bairra do Itapema, pedindo 00 dias da li- 
«ença par* tratar de nagoeies de seu interesse.- 
Conaedo sem venoimeatiis par am mez. 

De Elisa Ribeiro, professora pablisa d» vill» de 
J»hú, pedinao 25 dias de Ueença para tratar de saú- 
de de pessoa de sua familia.—Cama reqaer. 

Da Jaointhe Frederieo Moreira, prifesser poblieo 
da sidade do Rio-Claro, padiado 3 meses de lisonça 
para tratar de soa saade.—Censedo n.a termos de 
art. 73 do regulamento de 18 de Abril de 1809 

De SabaatiBa José de Freitaa, pedindo para eer 
nomeada professar pabliao da eadeira do bairro do 
Rio Abaixo.—Como requer. 

Da JoBe Chtjrsoatomo Correi de Toledo, professor 
publioo do bairro de Itapema, pedindo remtçBo para 
a eadeira de Bigaary, em Tietê.-Game requer. 

De Maria Ferreira da Caetra, profoeaora publioa 
da vill» de Santa Barbara da Rio-P»rdu, pedindo 
remoçSo para » eadeira do bairro do S. JoSo, em 
Casa Branaa.—Como requer. 

De JoSo Baptieta W«gaer, prafeasor pabliso d» 
bairro de Piragibd, pedindo rsmegBo para a cadeira 
da dee Ortizea.—Como requer. 

Da Buriae Cannuaei deFedelioo, subdito italiano, 
pedindo nsturalieafBs.—Gome requer. 

De Vieente Conte, sabdits italiano, faxendo o 
meamo podido.—Idem. 

Do Apparioto Antônio Videira, eobdito pertaguez 
faxend. igual pedido —Idea. 

De Am amo C.rreu Dias, professor pabliso de 
Caiando, pedindo entrega do titulo de liqaida$So 
do tempo de seu exsreieio no megisteris.—Entre- 
goe-ae em termos. 

3. SEOÇÃO - 

Assasoa-ss o resebimente do balanço daa ope- 
rafbae do «London & Braxilian Bank Limited>,em 
Santas. 

Remettea-se ao dr. ehefe de p.lioia a nota do 
thesanr. ausional do valor de i0$000 d» 6* estampa 
seria 20 n. 71547, transmittida pai» thasaararia de 
faxend», e rosommeodoa-se qae preeoda a inqoe- 
rito, afla de verifloar-ae sa o peda;e qae falta em 
tal nata servio para falsifloagSas. 

4» SECÇÃO 

Deelarou-ae ; 
Ao engenheiro ãstal das sompanhias de estradas 

da ferro Paulista, Itasn» o Mogyana, que nBo pôde 
ser tomado em eoasideraçlo o pedido, que fes, da 
Domeaglo de am -eieriptarario para r repartição » 
aeu eargo, viato não exiatir ereadu per lei some- 
ihsnto emprego. 

Ao dr. inspeoter do thesooro previnoial qae, a 
vista da qno deelararam Demeniee L ivrero A C , 
deve ser-lhes restituida a quantia de 10i000$000, 
que depositaram naqaelle theaaare por osaasiílo da 
eoaearranala abaria par» aa «brsa, s qae se propa- 
seram do cies e melhoramantoa do porto de Santas. 

—Dev.lvea-ia a Domanisa Levrora & C , por nBo 
se aehar em termos de aer reaebido, o papel, em 
que doelaravam desistir d» proposta a pediam o te- 

Poata Pooeaaa o oaoo ■»••••— r—r— _.ia.. !• 
w pilpeóa que tiuhaa do repreoeatar ao aelhor d» 

**«•■■» hora aiada ala havia a«d» qae iadioatea 
^iJíSliSa daToe a pl.aiei. i. «aaorso 

M^ ti.k. ustslT. ao ssai. *—* *.«■• 
?* Sm\ XSim ^^«^ eea^lrt-. 
* SlSZ VJI-.JM    ou.  waaeaieav.a 

mii »rU^»-. iMidoat». Ua 
"   JTtmuSiCnmk-, qeeé e 

Eisa raça ossupava am vaats território, eitoado 
no limite do deaorto, entre a Tripolitania e o reine 
vieinho. 

Era am povo poderoso, muito tsmivel e tambsm 
muito tímida. Bra injasto, perflde, «ggressive o 
deshumano. Nanhum saberano da Afrioa pedia «ub- 
mettêi-o. 

Um dia o prepbeta Saloyman lentoa, nlo ateear 
ae Djins, «as sonvart£l-oe. 

Cem eaae intuito, anvisu-lhes ua dos seus apas- 
tolos, afiai do prãger-lhos o amer do bea o o edio 
do mal. 

Trabalho ptrdido 1  Bieas hordas foroses apodera 
ram-se de missionário o o «ataram. 

Se oe Djins mostraram taata andaai., foi porque 
eahiara que, no aea pais, iselado e de diffleil aeass- 
ao, nenhum rei visiahs onsaria aventnrsr oe soas 
asereitee. 

Pensavam, lambea, que nenhum aenaegeiro po- 
daria ir eantar ao prephota Solejrmaa a resspçío 
qae teve o seu spostelo. 

Eng«n»r»«-«e. 
Havia aa terra grande numero de sogonhas. 81o, 

«cm. é sabido, avoe de b«ns ooetamos, de sabida 
intelliganeia o oobrotado d. aeito b.m-eonoo, por- 
qee o lendo .«nua qeo nunoa habitua pais eaje 
nome flgara n'ema moeda, porque • dinheiro é a 
fonte de todos os maleo o o mevel maio poderooo 
qeo «ír.iU  o homem so   sbjrsao das   sass   raias 
PSÓra, «««a. oegoahoa, venda a oetado do per verei- 
dado em que viviam ao Djins, reaniram-ee aa dia 
em aissmbléa deliberativa o rosolvoraa doopaohar 
uma «o propkeu Saleym.B. sflm de ssaignalar i 
tua lasU visganca »o sasassinoe do mis.i.a.n.. 

O prepbou ok.aae logo a eaa poupa, qa. 4 o 
eoa oorroio pro^itesto, o ordeaou-lho que treazooeo 
para as sltaa sonae de eé« afrioaao toda* ao eogo- 
miü d» »«»»- .   . 

Fai o qoo os fos ; o qasaila u luaãaeris phslss- 
tss i*so»s ovos rasair.a-«« «a prssouç» do pro- 
phot. 3oi»y«.a, di« Uztu.lmeute . load. o forao- 
vaa uma aavaa que taria aimbroads toda o pais 
outro MeyJ» e M.rioaq.» 

Bati*, «.d» umt, t.m.udo am. pedra ao bioo. 
diri«io-ea por» o território de Djiue. B, p.ir.ud. 
ao .". I.pid.raa ena mi rafl.. OOJM alaaa eotlo 
agora fooh.daa, por toda a otoraidade, ao fuudo do 
deaort. do H.aaaada. 

T.1 i a fabala que ia ter poeta aas saaua aa faats 
do*09 di». Aigaau Muiea.a do eevoahoo tiak.a 
oido reuaid.a oa boiz. *• >iit imsoasa* ostsadi- 
das aa ..porísio d» plaaieM  de Soaag Kttoi.te 

AUi. poU a.io» parta, oa f* "hru   aaa ed p-— 
ae   ossoravoa a hora da likarta«do   o 
saàaaaadibaiso hs». í« voaoo strsvaa 
reida oeaathsaM - rufo de ea tamiwr, 

Aa owaol dada deviaa voar polo oopefe e deixar 
to min a ehaem* de Mt tenfw iaeleaeivee da 

vantamentu du  deposito qae llitram psi'a aqnellao 
abras. 

6» SECÇÃO 

Palaoia do governo da provin«ia de 8(a Paalo em 
11 de Fevereiro de 1886 

Tilm. exm. sr.—A Bibliothee» Nsoisnai deseja in- 
formaçSaa fldodignas e minaei.saa aobre as eir- 
samataneiae topagraphloaa e histsrissa dos moni- 
oipios do Brasil, afim de offoieeer material aens- 
eieneioeo e exaoto aos que hajam de tratar da geo- 
graphi» e hiateria do  pais. 

No intuito do d»r oniformidrio da memórias que 
preear» obter, a para faollit.r o frabalho, foi «rg»- 
nieado am asdela de infermaçitss, no qual se doa- 
oreve o mnnitipio flstioio, a que deveri servir de 
norma, tanto qaanto for psss>ol, is rsferidas me- 
mórias, que podorBo ser maaiuurriptas oa impres- 
sas. 

Ramattenlo a v. exo. «o inslaaos impreates em 
numero de 58, do questionaria, eom ee reepeetivoe 
modilas, das infsrmaçaee quo «oliaita a Bibliothe- 
o» Naeional, par» qne ellae aajam prestadas palas 
oommiasSee loeaes de estati.Ciaa, lembra a eanve- 
aieneia de se organisarem em daplioata ao memo- 
riaa relativas » cala munisipio, d»s qauos am exem- 
plar seri enviada direotamante » eet» presidenoia, 
qae satisfará ao pedido da Biblisthasa, í propor- 
çSo que forem sendo resebidas as meaorise, a o ou- 
tro í eommissBo qae v. exe. preside, afim de qaa 
possa aproveitar paru os trabalhos a seu a.rgo os 
dados quo so oolligirem. 

Deus guarde a v. exo.—/odo Alfredo Correia de 
Oliveira.—lãm. e exm. sr. dr, Elias Antônio Pa- 
ahga* e Chavas.—Offlsioa-se. neste sontids ao bi- 
bli.thsearia da Bibliothee» Nleional. 

Palaeiu da govera. da provinei» da S. Paulo, em 
11 de Fevereiro de 1886 —Illffl. sr.—Deelsro a v. s. 
em refereneia a eeu offloio n. 49 de 3 ái eerrento 
mez, asm e qasl snbmetteu í eonsideraçBo desta 
preaidenoia o do oolleetor de S. JoBo do Ria Claro 
expendo o faeto de haver em data, da 2 de Novem- 
bro ultimo, aaaord«do pura diverso» essravss do 
Conde de Tree Rios pregos soperíores aos da lei de 
28 de Setambr. anterior, viato nBo estar eilu em 
axeaaçBo naqaolla data, qne, na eonformidade do 
aviso do ministério da agnenltars, asmmersío e 
obras poblieas de 12 de Outubro do anno próxima 
passado, inserto no o Diário Oficial > de 13 do mea- 
mo mes, a tabeliã eonetante do artigo 1* | 3* da 
eitada lei si entrará em vigor, quando eemef.r a 
oerrer o preso para a nova aatrisal» e »rrol»men- 
to, aaatinaand*, ati entlo, a ebaervar-as o proeea- 
so de arbitramento astabelsoido pela regalamento 
n. 5135 de 13 de Novembro da 1872.—Dou» guarde 
a v. s.—JoBo Alfredo Corrêa de Oliveira.—Sr. ina- 
peator d» thesoarariade fazendo. 

Palaeio do governo d» provineia de S. Paulo, em 
11 de Fevereiro de 1886. -•Conforme |me reeommen- 
doa o minieterie da agnealtera eommsraio e obras 
pablisas em aviso da 3 do earranta mas, daalaro a 
vme. eom refereneia a seu offleio de 15 de Janeiro 
anterior dirigido so mesmo ministério, qae as du- 
vidas delis esnatantes eetSo resolvidas psla lei n. 
3270 de 28 de Setembro e pela airaalar da 23 do 
Dezembro ultimo. A eiraniar, refsrindo-te áa diapa- 
aiçOea d» lei, deeiaruu qne oa essravos ds 60 a 05 
annos alo libertos desde logo para. todos es effeitas, 
sem dependenoia de formalidade, eom a aUaeal» 
anioa de prestarem serviços aos ex-senhores ; é e 
qae está determinada nos £8 10 e 11 do artigo 3o da 
lei eitada. O g 11 aeeresoeata que aos 65 annos «es- 
sa » obrigaçio dos serviços, qualquer qne sejs o 
tempo por qae o entravo ea tenha preatudo.—Deaa 
gaarde a vme. —JoBo Alfredo Corrfia de Oliveira.— 
Sr. juiz de orphSes   de Araras. 

De«laroa-se ao inspeetor d» thea.ursria de fa- 
send», em referencis a «ea tffleio n 04 de 9 do eor- 
reate mez, qaa & vista da autorisagBa que lhe foi 
dada em 5 da mesma mez, soavam mandar preparar 
os livros de que trata, deatinadoa a nora matrieala 
e arrelamente de eaeravss. 

Immigrantes qae seguiram hoje, li do eerrente, 
para 

Santos : 

Bertolsnoa Innosente, 33 annos. 

S. Csrlss do Pinhsl i 

Fernando Tanahi, 27 annos. 
Frsnsisso Thomá, 27 annos. 

Inspestoria de laamlgrsoSo, 11 de Fevereiro de 
1886. 

O sjadanto, 

Antônio Alves Pereira d'Almeida. 

terra melle, por entre o terreiro dos espeotadores, 
o eatrepito doa iastramoutoa e ao detensçSes do 
mosqoetaria, á lus ds srshotss ds ehsmmss muiti- 
s.l.rss. 

Ponta Passada osnhoeia o programms dessa (es- 
ta o foi osss programma que taggeri.-iu ■ « idia de 
oella representar em papal Massas o.BdiçbO »<«1- 
vss slie padeiso penetrar no intarior ds essa <h:lc- 
dl Htzam. 

Ao pdr da s«l o tire do peç. da fortaleza de Tri- 
poli, dou o signal tSa iapaeientemente esperado 
pelo publioo do Soong Bttolate. 

O doutor, Pedro e Luigi, a principio onsnrdooidos 
pelo roido medonho que oe levantou da toda a par- 
to, iearaa também datlambradoa pelaa milharão de 
lusss qoo brilhavam aa planisie. 

Qsando se doa o tiro de peç«, eoea shasma de 
nômadas estsva tomando a rafeiflo da tarde. Aqui 
o earaeire assado, o « pilaa > da g.lkiaha paru os 
Tnrcao oa oo qao queriam paresi-lo; alli, escoas- 
ooassou . para eo Árabes abastados; mais longa 
ema simples « baaina >, ospsele de papa de farinha 
do osvsda o sxeito, para a maltidl» dessoo p.broo 
diabss sujos bols«s sontinhsa maio mshbsubs de 
sobre do que aiotalo de ouro ; e por toda a parto, 
ondas da « t.gby >, etoe susso da taaareira, que, 
qu.nd. ao oetado de eervoj. .looolloa, pdde levar 
aos ulllmao sxoaasosda sabriagaou. 

Algaas aiautss dspals de tiro de poç., homeus, 
aulheroo, orisaç.s. Torsos, Arsbos, ssgrss, alo 
eotovam maia em ai. R-a preeiso quo oo instru- 
aoutoo deesss orebatros barbaras tivsssea uma 
sonoridade medonho paru ae faserem ouvir no meio 
do tal alarido hamano. Aqui e alli, eavalloiroa am 
disparada daooarregando ae ousa oopingardas ssm- 
pridss o pistolas ds ooldro, eaqasato oo fogoo de 
artifleio dotteavom «orno bseaao do fogo, ao moio 
da um toaolts imp««atv«l do dessrevar. 

Aqui, á lux de .rthotes. .o eropitur doe tamberoo 
de iB.daira, i malapea do um santa meaoton», um 
ohofe negro, phaatastioamoate vestido, som orno 
«iuta de ossos peqsoaeo, rosto aeaalto por ama 
masoara disbsii.a, oxoitav* d d.as. uns triata 
sompaahoiros ao ooutro do na oirouls de malhoreo 
aonvulsiaaadaa, qao batiam palmos. 

Alli, Aisoassaaae salvsgaaa, aa ultimo grio do 
oxaltsflo raligioaa e do oabri.gees al*o.lioa, do 
rooto oabarto da aaa sapaa.. alhos fdra á.a orbi- 
tas, qaobraado pdM, aaetigsads forr., oortaude a 
palie, brinesado aea brssu, oarsoaudoo pelos saao 
oabrM eeaprid.s, qae lk« aardi.a os paukss, 
ss fos», ss Ishtss e í' ia*M p«gvta*'k* •• 
aeoa. moeda devaraade-lhea aa aaaduo eaasa- 
guout.iao. 

Maa, a sho.m» dirigio-«e !ega prasiptU-i.meat* 
paru a saa« *m SiJi Hissa, ooao sa slgua aava «• 
peetarai» a •kaaaose poro oooa lodo. 

AUi astavoa dous àaaeaa^ aa saera*. e outro 
deaa  aaiabataet HÍê$ esmàetoe earie* 

CORREIO PAULISTANO 
/VMMIvMUl.M.V PR.OVIIVCIÍ1.L. 
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A's 11 hsrss, feita a ehsmsda eompareeeram 21 
srs. depatados. 

Lida e approvada a aota da sosslo antoeedonto, 
foi aprasentsdo o diploma do sr. dr. Thoephilo 
Braga, que é enviado i  raspsetiva oommisalo. 

O sr. ptssidente ooependen a sesslo até a hora 
marsada ns regimento. 

Continuando a aeaeBo meia hora depois foram 
aprosentados e lidos oo paroeores dss três esmmis- 
tffes de verifleaçle de podarea, que eoaolaem pelo 
reaonheeimento doa 36 sra. eleitoo .pftlut JLüs.tjritldS 
ds provintla. Foram a imprimir "para entrarem na 
ordem dee trabalhes. 

Nada maia havendo a tratar levantou-se a totsBo. 

PARECER 

A' 1» eommietlo de voriflssçío de poderes foram 
presentes aa aathentieaa daa eleiçSes prossdidas em 
um 1* s 2* escrutínios nos Ia, 2» a 3* diatrietos 
eleitoraea da provinsi» Oo exame e eatudo a qae 
proeedea reoonhsee a eommiealo que o trabalho 
eleitoral eorreu regularmente em todaa aa paro- 
ohlaa doa distriatos seima referidos, pele qae eon- 
elae i 

1° Que sejam approvadaa aa eleiçSes de 1* e 2' 
estrotiniea om todas as parssbiss dee referidos dis- 
trlstes ; 

2»—Qne sajlo resonbsaidoa depatados á Asaem- 
bléa Provineial : 

— Pelo 1° distrioto 
Dr. Aqsillns Laite do Amaral. 
Dr. Augusto do Sousa Queiras 
Dr. Antônio Caio du Silva  Prado. 
Dr. Franoiaeo   Dias Novaes. 
— Polo Z* diatriato : 
Dr. Jeaqaim Lopes Chaves. 
Dr. Rodrigo Lobato Msrsandea Maahade. 
Dr. Antsnio Ferreira da Castilho. 
Dr. Pedro Vieente da Axavade. 
— Pelo 3» distriste : 
Dr   José Luiz de Almeida Nogueira. 
Dr. Theophilo José Aatunes Braga. 
Dr. Joaquim Celidonie Qtmes dos Reis. 
Dr. JoBo Ribeiro Mareendes  Mashado. 
Sala da» aoaalas d» sommissBo, om 11 ds Feve- 

rsiro de 1886 —Cenogo José Rodriguss de Oliveira— 
Antônio Condido Rodrigaea—Alfredo Silveira da 
Matta. 

PARECER 

A 2. «ommiailo de varifiasçlo de poderes doa de- 
putados aleitoa paloa 4°, 5» e O* diatristss da prs- 
vinsia, dspsis de examinadas os setas das eleições 
de cada ama daa paroehiaa doa respestivos distrie- 
tes, nBa so tendo saseitsdo dnvids, nem sontesta- 
çls alguma e asbando-aa aonfsrme a leglelaçls em 
vigor, é de pareear t 

1" Que sejam approvadaa todas ss alsiçSss dsqael- 
les distriatos ;. 

2* Que sejam ressnhasidos deputados 

— Pelo 4a distrioto 
Dr. Antônio José Ferreira Braga. 
Dr. Loix Caries da Aaaumpçlo. 
Coronel Joaquim Benedieto de Queiras  Tellee. 
Canego José Rodrigaea de Oliveira. 
— Pelo 5° distriste 
Dr. Alfrsdo Silveira do Moita. 
Coronel Joaquim Leonel Ferreira. 
Dr. Theophilo Dias de Mesquita. 
Ceronel Bmygdio José da Piedade. 
— Paio 6* siotrieto 
Dr. Antônio Cândido Rodrignes. 
Dr. Rtdriga Aagusta da Silva 
Dr. Fransisso de Assis Oliveira Braga Filho. 
Dr. Evaristo Alvsa Cruz. 

Sala daa asmmissSas, 11 de Fevereiro de 1886.— 
Frsnsisso Dias Nsvses.—Antsnio J. Ferreira Bra- 
ga.—Lopes Chaves. 

PARECER 

A 3- õommissis tendo sxaminsdo aa aetas elei- 
tersss do 7*, 8° e 9a diatriotos, nlo enoontroa noa 
meamos nem protestos, nem irregnlaridsdss. O 
prseesse do apuraçlo quer do 1* essratinio, quer 
do 2», eorreu, perante as respestivae juntas, eom a 

tos de força e do dostrszs ns esntrs de am renqne 
quádrupla da eopeotadoroo provooavam os maio 
ruidosos applaasss qaa podiam sahir da boeas tri- 
politanas. 

Eram Ponto Passado e Cabo Matifoa. Tinham 
ssaolhids o theotro dos seus feitos a pousos psssos 
da soso do Sidi Hasam, 

Ambos, para osso ossssilo, tinham voltado ao seu 
ntigo affloio do artiatoe ambulantes. 

V-»ii.;o» de ouropais ^ae tinham mettido em fa- 
zendas árabes, proenrovom novos triumphos. 

—Nlo estsrás muito enferrujado 1 perguntou eom 
anteasdeneia Ponta Passada a Cabo Matifon. 

—Nlo, Ponta Pssaada. 
—E nlo reeaorás anta nanham ezorsieio para sn- 

thasiasmar essss imbeels T 
—Es I... reenar t... 
—Ainda quando fosse prieiso quebrar pedras eom 

es dentes e engolir serpsntss I 
—Cosidas f... perguntou Cabe Matifea. 
—Nlo... ornas I 
—Cruas ? 
—B vivas I 
Cabo Mstifoa fes ama eorota ; mas, se fosse pra- 

oiso, estava reaolvido o oomer eobru, somo um sim- 
ples Aieouosoua. 

O doutor, Pedro e Luigi, eavolvidoo na terbo- 
mnlta, nlo perdiam de vista oe seuo dois soapo- 
ahoirso. 

Nlo I Cabo Motifou nlo estava enferrujodo. Nlo 
tinha perdido nado da eaa forço prodigioao. Logo 
no prinoipie, eiaeo ou saio Arobeo doa aoia robus- 
tos, quo tÍBh»a-s« arrissado s latsr soa elle ti- 
nham oihid. de ooetao. 

Dopoie foram as palotieoa que m.r.vilhortm oo 
Árabes, ospooiolmoato quoado arehotee aeeese 
oraa l«nç»d«s ptloo aloo de P.ato Pooa.da aaa 
do Cabo Matifoa, oraxoado oo oeea sigue-sagoes da 
f.go. 

Eatrstsnta sise pabliso tinha o diraito de eer 
exigoate. 

Bavia alli boa notsoro doooee odairoderM doa 
Toa.rogs, aeio tolvageas «oajo agilidade é tgsal á 
dos sBimaao aols toaidoa dessas latitado*», ae- 
guado .aauaoio o wpaetooa programma dooso oele- 
bro eompsahio de Braeoo. 

BMOO aproeiad.roo ji tiikaa udairodo o iatropido 
Mustapht, o Saasla d. doeerto, e htaoa esahla, 
«so qual a rainha da loglotorru tiuho aaaiaia 
diser pelo MB oriadajpartiaalar que ala ooatias tsse 
a soa trsbalha,porqaa reestavaolgua deeaotr«».Mas, 
CaW H.tif.a ora iaaoapsravaL «atato á faqa, a 
podia deoaflor a todaa oe  seas rivaae 

Alu.i.sa uit^at sx.rssto levo* aoeaaaie o ea- 
thaoasa. d» ohasnta e/aaop^tiia qaa radoavu ea 
arti.ix tarspa» C.ahaoida aa* eireeloa da Berspa 
■areee qee «i»la ato o ara doe bashoq-Mo da Tri- 
palitoato 

tm itei» mfiutom  MHivdiliw ■ ftn 

máxima regularidade, ale osustands das setas   dso 
diversos sparoçSos rsslamsçl.. 

Findo o praao rsgimout.l, s sommisslo, nlo toa- 
do roaebido, por parte daa iatereeaadea rool.mo- 
çle alguma, oonsluin o prssonto relatório «em o oe- 
guinto porsoer : ^ J     .       ,:. 

Quo eojom-approvadas todas se uloipOes dos 7», 
8« e9» distriotea j *» fl .a .iiilfl 

Qao sejam reaonhaoidoo msmbrss da Asssmb!4a 
Prsvinsisl os seguintes senhores, eleitos sa !• e 
2* essratinio, segundo a ordem da eaUeaafle t 

Br. Arther Prado de Queiroa Tellos. 
Dr. Joio Egydio de Sonsa Aranha. 
Dr. Froneiteo Qnlriao doe Santos. 
Dr. (iabriol de Toledo Pisa e Almeida. 

Dr. Rsphsel Cerreia da Silva Sobrinho. 
Vissonde do Pinhal. 
Dr. Franeitso Rangei Poetono. 
Dr, Augusto César de Mattes. 

Dr. Jslo Baptistu da Silveira. 
Coronel Antônio José Csrrela. 
Dr, Joio de Cerqneira Mendet. ' 
Tenente eoronel Jelo Caries Leite Penteada. 

Sala dss sessSss da eemaisslo, aos 11 da Fsve- 
reiro de 1886 -Rodrigo  Silvo—Oliveira Brog» Fi- 
lho -Jeaqaim Celidonio Qtmes dee Reli. 

O «Disrio de Netioios» refere e ssgnlata faeto > 
a O sr. desembargador ehefe da I polieia jaeehaa 

hoatem pela moahl uma aarta ossignoda per Jala 
Carlos Soares de Sstia, qae lhe dsolorava que por 
frivelos motivos ia aeabar eom a saa existoaeia. , 

O sr. ehefe de polieia ordoaou ae ar. dr. Silva 
Mattos qae fosse á rosidsnsis iadiaada na earU oa- 
ber do veraoidude do esse, ovorigaondo-se qne Ssa- 
sa d filho do sr. Carlos Soares de Sonso, morador 
aa ru» Nove, é aonor do U aaaoa a estava ao Ly- 
oeu daS Ohrietovaa. de onde hsvio deoapporeeide 
hantem psla manhl ignorsndo-se o motivo. 

loslsida na earto ds sr. ehefe da. polieia aehuva- 
se entro, dirigida a seu poe, nu qual fosis a mesma 
deelaraçlo.» ^^^   ^^^ 

Por cartas resebidas de JaguarSo e ontroi 
pontos da fronteira, sabia-se ao Rio Orando, 
qne era grande o movimento que alli se UM, 
sentir, em virtude dos boatos de reTolnfio 
no Estado Oriental. a 

Maitos emigrados já haviam transposto t 
JaguarSo, installando-se nas estâncias qae 
demoram nas proximidades da lioha diri- 
soria. 

As auotoridades exercem a maior vigilân- 
cia para qne n&o haja ronniOw suspeitas, 
que possam acarretar duvidas sobra a nossa 
altitude neutral.      m 

Campinas 

Lemes na Qazeta dessa eidade i 
«Batendo hoatem aa laja doe srs. Caries Lovy di 

C.» algnmas areonças filhos dss are. Jaoques Nst- 
ter, ama dellas de nome René, de dois annoa da 
edode, eneontroa no oompartiaonto de faado um 
vidro eontendo oort» quantidade de liquido que «Ui 
eatava, perteneento aa eaprogado da eoea ar. Bebas- 
tiâ Cyprlono, qne o possuio psra sea aaa. 

Instinstivamente o oreanço levoa á beseo esse 
vidre, dsrrsmando-te ssbre a liogua, lábios, quei- 
xo e sobre o peite eerta porçSe de liquide, qne era 
nada maia nada meaos de qne aside nitrioo «a azo- 
tieo. 

Como é faoil imaginar, a sreonç» fioeu maito 
offendido em todos sa logarea asnda ohegea aqaella 
sabstsnoia. 

O sr. Netter, vendo a suo fllhinho naquolle ata- 
do, tratou de prestar-lhe sa prseisds surstives os 
primeiros dss quase foram diaponsodoo eom muito 
oserto pelo phsrmaaeatieo sr. Otto Longgord, oom- 
psreeendo depois os srs. drs. Pereira Lime e Mel- 
shert. 

Felizmente a menina nada havia ingorido de li- 
quido, pelo qne e ssu estada ale offeroso gro- 
vidade. 

Por aeto de ante-hontem, do dr. ohefè de 
policia, foi demittido Joaquim Femaudes Pa- 
checo do cargo de amanoensa da secretaria 
da policia desta província, sendo nomeado 
para snbstituil-o o cidadão Tiburtino Mon- 
dim Pestana. 

ver de maia perto oo  doas osrskotas,   qae «trobs- 
Ihavsm» á luz doa arahotaa.. t,   í ,;, t Mi, 

Cabo Motif.a tomou uma poreha de vinte e oineo 
o trinta pés da aomprimeate. ssgarau-o esto as 
deaa mloa ensootodae ao paito.Na extremidade dessa 
poroha, pela qual tinha sabido ssm a agilidade da 
um moeaao,Penta Passada balanpava-aa ea pqai^lea 
extromomento arrojada, imprimind.-lhe ama eur- 
voturo porigoea. 

C be Motlfoa,porém,oetava iaibalavel, moveudo- 
eo vagarooamoate,sfia de eoaservar a squilibrio. 

Quond» ohegea perto da ssio de Sidi Bsxam teve 
força bastante paro ergaer o perehs da braços ss- 
tendidoi, emqaanto P.ato Passada tomava o posi- 
çlo de nm Renomaé qne mondava baijoe ee pa- 
blieo. ' 

A ehosms de orobs» o de asgros, oathasiosmods, 
soltava grltee,batia palmos o sspototva. Nio.oauso 
o Somsl. do dooerto, e intrépido Maatopha, a aola 
arrojado doa Tjaaregs.tinho-tssrgaido a tal oltuio. 

Nono aoaoat», psrtio aa tire da peça do terra- 
pleao do fortolexa de Tripoli. A etoe sigaal se aaa' 
tsnss do «igenbaa.sibiUmsato livros doa rldet la- 
measas qae as praadisa, aublraa aa sr.e aaa sa- 
raiva de pedras fingidas somsç.u a euhir aa plaaU 
.ie,a. meio de aa eoaeerto eaeardaaador da griu. 
•ereos, ao qasl respondi» eoa aaaoa violaueio a 
eoaeerto terrestre. 

Foi o porozismo da foata. Pr.raaio qae todos oe 
ho.pieios de loaose da vslhss.atiaaatotinhaa.se 
Mvssisdo no Soaag Bttolate ds Tiipolltoais. 

Bnlretonto, oaao ea feeae surdo a mudo, a real' 
doaoio ds mogoddea tiaka deada ahaliaedoaeaH 
faehodo dnraato assa. h.r.s de regoaijo aaMIeti d 
aoakaa da portidori.» de Bidi Bosom tiaha spp.- 
roeide aea d porto, aea aee torropao.      , ,^^ 

Moa, d prodlgia l ao aoaaato ea qaa ea enl»* 
toa apagoraa-eMapeU da vdo daa Mv.ukss^outa 
Passada daoappareeea da ropeate, ooao aa tsatisa 
tivoooo vsod. paro os alturas do eéo eoa oa leia 
ovaa do prephota Baleymaa. 

Qaa fia lavaria I 
Cabo Motif.a alo paroeou inquietor-oe aaa eaa 

deeapporeaiaeato. Depeto da atirar ai 
or, oporos-s daatrsaeate  pala outra poaia e M-o 
rodar eoa*  aa toabor-adr  laia feito asa « mm 

asteaflode Poatt gigualaoea A 
s-lhoar o os 

Eatratoata, 
o«ua» a.ie aataral 4a 

«karrak». qaa dava lar sUa easüp 
ITeakea daUaa  darMaa de qaa a 

tioaooe partido   otravda da eepapo para i 

taatda 

qaa aaiai aa ■slllW^i dsqaatüaa 
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Rio C^uro 

!)•♦• Mr iaiagarxl» «• di* 31 d* Utrç» i» Mr- 
raaUiBB* • ■•Udaar* p«bU«e d»o«nll» «id«d«. 

—O. ir». G.Bdld* J«é d* »»■■• 8u»r«» • Nt«r«l- 
r.. * MauniU •fftr*Mi*m k U»BU C»M. (qnalU 
1», •   ••!• 6 WM d> Uitm.     

Con»U ao Diário de Nut%oiat que • ütm»- 
ra mumoiptl da corto prateado aolemaisar o 
dia U da Março, anuiTeraario da Sua Ma- 
gettada a Imparatrix, oonfariudo oarlas da 
liberdade a promoTeudu um grande falival. 

0»r. alaUtr» <• ii>|i«rt*. ». qi» di»»m jorn»M 
da C«rU, prauada araar aaa ardam banonflaa i)»r» 
ramaaarar aa  aam«M praatadea  i aaota da amaa- 

B* Bitla aa bam   aarvisa qaa o   ar.  Barlo da Ma- 
mar* praata aa ptil, qaa ji lha da»a  a  r"^"" " 
rapartift* aaBii»ria a  impaitantaa aatadaa aabra a 
malkaraaiaBta da lB>traa{Ia pabliaa. 

j   tm      
Mai* da 60 indio» bravios da tribu dos 

Parintintiiu aasaltaram a poToaçao do rio 
Curnà, no Baixo Amazonas. 

Os moradores do logar abandonaram suas 
oasüs, temendo novo ataque. 

Diz o Diário de Noticias que o sr. con- 
selheiro Sampaio Vianna, tendo tido denna- 
cia de serem venenosos os vinhos da marca 
A. Botdiech, vindos de Marselha e deposi- 
tados no trapiohe Mauà, mandou d'elles ti- 
rar 4 garrafas, que enviou à inspectoria ge- 
ral de hygiene para esta os analjsar. 

Na ilha da Martim Garcia, diz o Pai-í, 
sentiu-se a poucos dias um tremor do terra. 

No dia e na hora dessa commoçfto houve 
coincidência com o tremor occorrido em Men- 
dosa. . 

As águas retiraram-se por um instante e 
voltaram com impeto sobre a ilha. 

Tbeaourarla da Fazenda 

RKQLKRIMKNTÜS DSSPACHADOS 

Dia 10 de Fevereiro 

Da dr Briano CCeonar da Camargo Danntra, por 
aaa proaaradar Franaiaaa Raiahert-Informo a aoc- 

Da Jaa* Baptiata da Lima—Idam. 
Do aaoiaa M.BOíI Gutidaa da Siquaira, por san 

procaralar a dr. Ja.é VíSOBU da Axarado-Janta- 
« .o raaDoativa praaaaaa a vaaha alia inf.rmado, 

Da ÜBBaal Fartaira da QoeTado—C.naado oov. 
oraao ünprorog.val da 30 d.aa. Cammooiqaa-aa. 

D* R^dalpho Parairâ—lulorma a aontadona. 
Da Fraaciaaa Searea de  Aia»ado—Idam. 
Da d. Ladaiaa Maria da JeaaB-Idam. 
Da Fraaaiaaa Angoato Gomea da Canha-Iaforma 

a •oaUdaria. 

Dia   11 

Dadr. Jaii  Pamplona da  MaB*iaa—Pagna-ae a 
■ommaaiqna-aa a aolleattria. .... 

Da Cândido da OliTalr» Caítro-RsfpoBda-se que 
narbam do «artise çnbliaa, daya aguardar Boraa 
Sldaía normante teaío a aera aolloat.r laiaiado ji 
iBraao da âaBça da qua dapenda a aaa exeraiaia. 

n» Uo»ario Gomai da Aiatado, por aao proaurador 
. Sr War Pradod. Q.air.a T.lla.-Reaolhida a 
• nr. ar.— _m 1J_  ,,,„,,„ „ „% aantador a dr 

■atraa, a*hi-ia > 4 1/2 kPamalr» 
prasima da (arra-«i* da Savlaa 
soa miaataa da aiUvI* tarai 
arbaBaa. 

Uaaapa a kraa da 84fl.46t   matrat qaadrtdoa. T«- 
daa aa Itlaa tia  roallaei, aaado   daatlaadaa á aul 
tara a paaltgaa- 

Algaaa aula bam aalllvadea, offaraaaada oassU 
Isata aapaata aa plaatagOaa da ailha a da oatro» 
mssca 

A auKara da riaka tam alda dlfflaalUda palaa 
(•rmisaa, da aaja aztlBa«li ala aa tam tratada 

O» aslcaaa da<ta noala», latlafaitaa aom a aaa 
acrta, qaanta aoa raaaltadoa de trabalho, qaeiaaia- 
aa todavia da ala Ihta haverem aldo alá agara dla- 
tribaldea ae tltalaa daflaitiraa da preprladada da 
lataa aaja iaaeruaela pagaram daada moita. 

Allagam além dieta qoe, tendo-lhea aida arra- 
eadkdaa pela thiseararia da faianda oi títaloa pre- 
alaorloa, aatle priradoe de qoalqaar deeamante qae 
ihea garaata o direito de propriedade. O ar. mi- 
aiatra da agriaaitara vai pravldeaeiar a aala rei- 
paita 

Aaaim oi letee de noeleo dt Gloria aoma ei 
de aaelao 8aBt'ABaa, aitoadaa BB viiiahenga da 
proepera aidada da S Paulo, eaoeiatam am aumma 
propriedade! am taata valioeaa, ashaade ae atua 
paaiaideraa aa maima eidtde meraade aatiro para 
oe prodaataa da lavoura a, a pooiee paaaee düe leoa 
iarea, faeil aeanpuçlo em aamaroioe ramoa de tra- 
balho. Ha paaeta anooa aaoaarTaramaa aalereia 
artaü tarranoa. A ealrnl<t>{le t'aoa(armaa-oa. 

Kzamplua deatea derum aer apeotadoa aoa pre- 
prietarlai da vattaa loaae iaaaitaa aa imperfeita- 
meote eoltiTadaa 

SobdiTidioda aa aaaa tarrai em praiaa eelooiaae, 
n(e aómaota aquailee praprietarioi aafiririam dou- 
tro de peaee tampe e piaca dei lotai qaeaxpaiai- 
•em i vsoda, mai lobratoda viriam aogir .atar tm 
farta prapaiglo o valor dae tarriteriea qoe para ei 
raiarvasiam. > 
 «a-J.flijg-M   

Club   Haydn 

Uealltaa-aa aota-hontem a aaaaDeiada reanilo 
deita azeelleate aoaiedade mnaieal. 

O programma foi oxeeatado eouo sempri, iito ó, 
perfeitamente. 

Agradaram prinoipalmsata o concerto, op. 70, de 
Bériot, para violino aom aeompanhamento da pia- 
no ; a a Scrtnil i, da Mia2k'iW>ki, para qaartatto 
de oardaa. 

No Daatta da Fona dei destino, para b»rytona e 
tenor,   feram   oaloroaamenta  appiaodidoa    ou   ara 
Pena e L, Roa.i. 

Falleceu, ante-hontem, na corte, victima 
de uma lesão de coração, o engenheiro Luiz 
Monteiro Caminho*. 

Câmara  Municipal 

REQUERIMENTOS     DESPACHADOS 

Dia 11 de Fevereiro 

Aa dr engenhei- 

aatrea da aetagle aala, aaridade i hepatlt* laler-iliilBai. (Attaatado de dr 
n a luBdlihy a a pua-   Almeida Nette. «.-.illa 
ia' da liBh. da e.rria       M.ri. Caailla.  10 aia.a.   «lha de Joi* C.m.lU 
" marador a roa da Saata  Amaro, fragaeaia da Ooo 

 r— 
Qee aaarrliqaa a perder a peanasha par om» aal- 

ea ba., vi li| aaa p»r ZOO aoBta», ama aiDbaria 
oaala épaaa.... ai meima aeala-ae   ralha. 

Alleatado de   dr. toiavle :    oneaingite   «erebrei 
Oaniiaho. 

Fi aina. 4 diaa, «loa da Maria da   BiWa, «o'a- 
dera i ru» de Oouaalbair*   Chryipiaiaoo. (raiçoei 
da C(>aiola«io. (Attaatado    o   aabd.legad> 
de Tulede. _     .,M 

Maria, 20 maxai, fliha da Joaquim Ferreira, 
anradar i ra» de Ooneilhviro N.biui, fregaiaia aa 
S uta Bphiganla i gaatro-eatanto ( Attiatadu J» 
dr    Anliur da Aaavado ) 

Kel arehlvado na jantj aemmereiai da aí'la o 
eontraete de Jiei Farrai d» 8.mp"i. Jouiar e o 
eeumaaditarla Bento CarUe dü Arruda Batalbj p.- 
ra o aommuraiu da eimm;a,aia na aidada d«8 iKoa, 
proviuaia da B Paul» ; eapit.i 100:000f!, aead. 
a4;00<jS doeammanditart>, díma de  Sampai* Juaiur 

O nosso jovon amigo ar. dr. Jesuino Ub»l - 
do Cardoso de Mello ajaba do abrir, uasl* 
cidade, escriptorio du advocacia. 
\ Desde a epocha om que cursava as 
da Faculdade do Direito, dedicou-se 
Cardoso de Mello à sérios estudos do juris- 
prudência, cultivando, com eipaciaUd*do o 
direito criminal, ramo da scioncia juridioa 
para o qual tem a maia invejável aptidAo, 
sendo, desde ji, oonaiderado verdadeiro or- 
namento da tribuna judiciaria entre a gera 
ção contemporânea das nossas 
direito. 

i • • a  • 

Agera aa aaaaelha   aoa arederaa do Rubi i   IB- 
Binaiam paUa jaraaaa qae  aom   raedieo,   tr.oaane 

X»«ier   ■liaol fl'o-buria«ei, ala., ete.,   deaaj.   eaia'-ii i • 
naiva   pila   tar  a naria naa  «aatae,   pia p.qa. o«. 
atmo u padaniiama du naiao, aer av Haljiliiai' 
l>byiiia a mtral, taado paria ana... 10 aaoiai oe 
dataia i e aaie» íuaiü d» eaperurem rahavar a aa- 
bra, purqua a eliaie> ile Bjraeaba  deaeoaflou s   .. 

tulas 
o dr. 

esctIas   de 

Impértanaia offeraaida, digam i 

preiara 0
1jhtBjk j,,-^,» Torrw por   aen   proee- 

Rõdrigaea—Ds-ia i 

Da Jeié Antonei da Carvalho 
ro para dar o alinhamento. 

Da Franeiieo Antônio Pedraso. -Informe   o fl«eal. 
De   Antônio Egydia da Silva.—A   aommiiBSo de 

dataa. 
De Joaqnina da Canha.—Idea. 
Da Jaaqaina Ribeiro Sobrinha —Idam. 
De Jeaqeim Ribeiro Qonçalvea.—Idem. 
De Joaqnina Qangalvaa.—Idem. 
Da Joié Gonçaivea Ribeiro GuimarSei.—Idom. 

Sociedade Taubateana 
Immigra ção 

de 

radar a''drTMaBO«l   Ã. Dotra 

**DÍ R*odelpha l>ereira-Pagn«-ae. 
Da Severiano Jeié Ramoa-Informe a «antadoria 
D« Jato Antônio de Moraeo—Idem, 
De dr  Bnganio da S:lva-Idam 
D» Terra & C—Aa  ar.   eolioetor de QBelua para 

'"totogera Ribeira Nevea-Infarae í iontadoria 
DeFraneieaoReiahort-Ideaa 
D, dr. Antônio Qeaaa  Pinheira Maehade-Idem. 

Recebemos o ^«Sftti, jornal político e 
littoiario que se publica no Rio de Janeiro, 
e do qual ô redactor o sr.   Carlos  Parada. 

Ooourrenscias \ pOllelaeo 
Dia IO 

A aetoeSo «entrai feram reeelhidaa ! 
Jaaé da Silva, per haver furtado «ma caixa «em 

««.rrl« i roa de Onvidor; Sovarina Ferreira de 
SXaa Manoel Pinto Ferreira V.x, vulgo «BarSo 
SS, flk»MB MT gatunoa e vagabundoi ; Tharexa 
ã^toisâJT^fétete i Ad.e'xrler de Toledo, 
«r ibri. e tarbilento ; Benediet. Jo.6 Theod.ro « 
SntiBle Bernardo de L;mi,  por brigarem   á rua do 
Tr.ni. mlm  

C-r^^^C"   perdida 

Pelas2 horas da tarde de ante-hontem, 
apresentou-se a estação de Santa iphigema 
o menor Frauoisco, de 4 para 5 annos de 
edade, 0 qual, perdendo a direcção tomada 
na rua por «eus pães, vagava a chorar   des- 

^ Maia tarde appareceu o hespanhol Cesario 
Clemente, pae da creança, e oondusio-a para 
ana casa.    ^    

O* nucleoa colonlaas» de S. Paulo 

Li-ie ae Jornal do Commtrcio 

• Foi. ka peaee, eenatituida «ma «ommlaião para 
eximínar . «Udi da eolanlaaíle na  pravinela   de 
?pi«U tia «oao para eea.lh.r ternterlee  apra- 
prtadea aa e.Ub«l««iaeate   de  »••'»«'•■"••'"?!: 
«Bí. aa viaa de a.mmaBiaaçIo exieteatee • aa qae 
Io Saerem aaeeaaanaa ae «erviçe dae   sonaa q«« P»r 
aanelle modo vieram a aer pevoadaa ....... 

'Ô «r. engenkeire Jeaqeim Redrig.ee Ant.nea 
«bale da eeniBil«i««. den e«ae«e aaa aeea tr.balkaa 
!ír. in.oaacío   dee nueleai deDominadea Gloria   e 

iodada., ha oito annai, em Urr.nas »«'";"-   . 
07rt2«tr. d«q«elle« ««.leoa. aeaepaade át«. de 

8.Ã8P808 .etr^ qeadradoa. dem.ra *£***> 
iiiUl de 8. HBBU de onde dieU 3J0O ■«"■• 
ÍStoT* dividida e. 1^ «rbane. •**** 
tSZüm ■«  p«rte baixa  e  eete. na »art« alta dai 

Por aviso do 8 do corroutj manifestou o 
ministério da agricultura aos srs. dr. Emilio 
Winther e Fernando de Mattos o apreço que 
liga ao facto de haver sida fundada no mu- 
nicípio doTaubaté, província de S. Paulo, a 
sociedade acima mencionada. 

Escola  Normal 

doa   examea de anfflsieneia   havidos Resultado, 
hentem i 

Approvadoe : 
DISTINOÇÃO 

Maria do Carmo   Moreira. 

PLINAHINTI 

laabal Ribeiro da  Silva 
Qabriella Mareira 
Julii da CoeU   Rivero 
Hermiada da Fonaeaa 
Beraniia Aogoata do Bapirite-Santo 
Anua Raaa   Cetlia 
Areadia Ri varo 
Artkur Vietor de Aaevedo Sogu-ado 
Arthar doi Anjos Goulart P' atuado 
Joaquim Fraaeiieo de Oliveira 

SIHPLBIMKNTX 

Maria Amélia  Ribeiro 
Maria Ohl 
Anna Franalioa Guimarles 
Catharina Caalaa 
Mareoline Koealmada Silva 
Jaraphtt Bapilaia Soarea Filho 
Cypriano da Roaba Lima 
Frontina Ferreira GuimarSee 
Jorge Antunae de Moraea 

Donativo 

Consta-nos que o exm. sr. dr. Elias An- 
tônio Pacheco Chaves fez donativo da 
quantia de 100$000 para a   Escola do Pove, 
que se eitá construindo  em Pira.isuuunga. 
 tm       

Cbe^adoai u  »- l»as.«lo 

Aahaut-ae haipodadea B* Httal *« Frrüpn, ihaj» 
ias hantea, ea ara. i 

Cruz Secna Jnnier 
ErnoBti Ferreira Coelho 
João Diaa Aranha 
SsbailiXo Dias Aranha 
Jeaquin Cucdido de Abren 
Antônio Benediato de Oliveira 
Dr. Antônio F. C. it Amsiral 
Dr. A. F. MJTO I ., Loal. 

<>■ 
Loterlu du Rahla 

3' PAHTI DA 9*   I.OTEHIA   EX1RAH1DA    HONTEU 

900:0003 

17394 

40:0004 
24619 

»0:000<S 
21719 

10:000.9 
20340 

KtOOOJ 
24228 

»:OOOJ 
868  3416 10290 10837 13616 35878 37273 

37331 39885 

IlOOOJ 

1084  2404  5524  5915  6067 6847 8085 
11727 14208 15717 1604S 16616 17237 22590 
23594 25841 28520 29861 32402 32663 34693 

36026 37185 

Telrgramma reacibido pela «aaa Djlivsta Notiae, 
qoe vendeu oa na. 21719 premiado «om 20 aoetoa, 
20340 aom 10 «ontcs » oi na   34698 t 1084. 

Lutiaute, it «h. : [òa o Jedo na tuneaieaeia, 
ieaibra-te do |ue dseotu e uãe te ei-ioeoaa da qoe 
D^u» diiMi quem eom farrn faro, aom fe^ro aori 
ferido. 

Butio pwrenlkeain: diaierm-me que pretendiav 
eafrajar B'ca «ana n> e>ra do am b.- aea, t quem 
e i «oj» faaiiiii quisetttu aclidar ein S- r. aabu i maa 
^uauua viooto d* aórlo n&o paioaitai.to ein á 1'i.eio 
• o to •■ >|" -'H' que alloa muraa abil Covarde.. . 
■ doiproa/a a gargalhada eiio ai uuiaai raapeataa 
qee to nervom. 

S. I'  - o,  11 do Pevorairo de 1886. 

A vaidade. 

Brotas 
Os abaixo assiguadoa, membros do Üirocto 

rio do partido conservador  desta  localHade 
declaram  quu  uS t  pluiteam a eleição de 14 
do corronto para dous vereadores Oa câmara 
municipal, visto como se abstiveram na elei- 
çüu muniuipal do 1881. 

Outro sim, acooselbum a todos os seus ami- 
gos  o corruligionanoa, oleitoros dosta paro- 
chia, completa abstenção na eleição gorai do 
84  do correntu,  e  isto  do nccordo com  o 
Const-lho  Director  da União Con-^rvadora, 
mantendo  desta eorte a disciplina partidária. 

Brotas, 9 de Fevereiro de IÍS86. 
AMADOR FLAVioaSmõES. 
CIIBRUBIM VIEIRA DE ALBUQUERQUE- 
JOSé PINTO DE OLIVEIRA E SILVA. 

Villa do Jambeiro 
Escuudulo 

qee terá logar i 24 de a*'re«t«, e aaadldata liberal 
« • r«pabií«aBe. 

Se na primeiro aaerut.Bio -a dadiiagle da D.rtid* 
liberai aada da a a a daaijar, ableada aqaaíia krl- 
ikante reaailado, aanSamoa qee ella ae repraduairá 
nu aaguuda, euaeenlrda 1* lodoe ee Mai «afercea pa- 
ra » violaria da aeu eandidaiu, lato è, para « aea 
prspi o trlkmyh*. 

A minha ladividaalidide nada vale nette pleito 
aentj pelaa idéaa poliueaa que rapreaeata, pele par- 
tida a qae pei teaço, s»ade a minha eandldatara, pe- 
la indiaayla «epualanea do eleitorado liberal, e aya- 
bol J de aoa bandeira. 

Por honra preprla do partido, «orraapendende áa 
auae tradiçSei, deve ella afflrmer aala ama vei aa* 
ornai a aua maitriu no 8* diitrleto. 

tíe «m ootroa tempea, «ata foi aempre a narae 
invariável de «ondacla da «ieitarade libexol, keje, 
que nlo ió a provlneia «orno « pala aguarda «ea 
iutoieiaa agitado paloa altlmes a«oaieeim«ntM pa- 
litieoa, o leeaitado do í" eieralinio, aqaelia een- 
duet* «eimpéa eomo uai oeeaaaidade polltiea d* 
primeira ardem, e aoma aa dever de kenra. 

Aaaim direi maia uma «ei aea mana diitinetoe 
«orreiiglonarioi e dedieadoa amigos : onidoi a reaa- 
lutaa aaminbtaoa ia nrnaa na dia 24 da eorrente 
mei. 

Uio Claro, 4 de Favereiro de 1886. 
1—n ViaeoMDi eo PIMBáL. 

Industriosos 

Em   Saotae f^llbaeu eots. 110 Hnnoe   de   edade  o 
preto Vieente, afriomo. 

A nutioia ó du Diário de Santos. 

ÍELEfiBâiiâS 
Buenos .%yre8« IO de  f evorelro 

Qoinhentaa homens armadoa, traaipania aa f-an- 
talraa, invadiram a Repnbliea Oriental dJ Uru- 
gaay. 

Caminham eomo inimigoa em direcçis á eapit'1, 
e puroaam diapoataa a ataoar o governa legai. 

A Repnbliea OrUntal eatf   em armai. 
Eata no ieia easuii aqni grande aensi^So par- 

que pólo a invaaão dar lugar a importantea aian- 
teeimentoa. 

(Pai*) 

Wanleoe dee iredaree da eldada de Ceritlba 
Oa^írrVÍM b.i^ a. habitede. e ealtlvad.a par 

■aa qae deaoraa aa proaiaidade   de  ne 1 amao 

veatíge- a" íabriia,!. de tljolee « tolkae • ixeel - 
iMUanilB abeadaala aa ragilo. 

CUaTa de«M« Utea. Uad. eeitad. io« •«•« M- 
t,.M   ^SSor-  ÍOiOOO, «•■• fceje —itoe ve^ 

"vITS-l-* a«h. de veader parto de ttléu 
per 1 «X*000 te.d. levaaUda mm • •"»2^IM; 
rLai—.- kvtMtkeea, «a «apreetiaa de {KW^WA., e 
SSlíü JSmZL q—«'•• - d-.av.lv.-e.to 

^'Jreí^i. da Veaeeii. peto ■•»»' f*»- • 
wiymm a«t f«li«— « —tiifeil—. 
^oTiTre^ «ito.. «-  l*u. **mm.m—Êmm* 
•M a «eUtaa  «ode   eeti a««i« levanud» a a«««- 
Zto •«—»«r«Mvo da Ied«p«nd«a«<«. tU Um,- 

227, «Mto e a leate   pele  rie  Tpiraaga   « peto 

tlk«lr«« C«-b««y ,l.«ud««. *•• 
Caataa-«« «"• veriee letee M— pieaiae»^ w- 

JiàuldMa «riaitoelaaau e« eal«««« »«••—^* 
ÍSS^a^^Bi toU. onde ioreee. elé 1000 

"'í???.  . ^.   .|Mua «t    •aeelleBte-eeto < 

•aiMto-u par i-r 
TpbMf*^ 
e " 

Hoje, ai 9 haraa, aarle «hamadaa á prova asiripta 
de aelHeieaeia : 

Anna Aagnata da E. Mareira 
Paula Pinto Rangel 
Augaata Uouçalvea Boano 
Maria da   Conaeiçío Pinta 
Jaatiniano Arthar d« Mello 
liaria Jeié Hireeh 
Banediato da Silva Malhado 
Romlo Paiggari 
Antonie Ernesto da Silva 
Joanna Thareia Cavalheiro 
Juvenal Giileno da Moraei 
Antoaia Jeié da Cunha 
Antania Pedro da Alvarenga Gearaay 
Silvano Joaquim da Audrade 
Joaé Olegario   Albgqnarqu* Pinheiro 
Rita Raaa da Sane 
Genevava de Almeida Malta 
Antonia Barboaa Sana Salmann 
Geraldo de Santiago Alvarai 
Seria ekamadea á preva eral ea jlumaoa que fi- 

laram iiontom prova •a«ript« 

Foi prorogada, por tempo indeterminado, a 
sociedade que nesta praça gjra sob a firma 
de Moreira & Abilio Soare». 

Recomeç* amanhã, a 1 hora da tarde, a 
aula de Cat«ehismo, oa egreja da veneravel 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do Car- 
mo, funeeionando d'ora avante aos sabbados, 
à mesma hora. 

Foram « needidia aa eeguiBta* iiaaaçai : 
Per neve maio», ia «aen «a ide erphaae do termo 

da Saato   Oras  do   Rio Pardo, aa  previnaia   de 8. 
Paele, Oaldiae Cerleada Silveira,   para   tratar  de 
«ea aaade. 

Por aa aeae, >e eap tia cirurgila-aor da eea- 
aaa Io aaperiar da guarda aaaieaal da eoaarea de 
8 kteee, aa aesaa proviaeia, dr Maaael Lavra- 
dor. para tratar de aeua ■qtoreaaea oade Ike eoavier. 

Obltaarlo 
S«peltoraa-«e aa eeaitoni aaaielpal ei «agaia- 

Pariz, tO de Fevereiro 

A demanitra;8e naval qoe doviam fator aa gran- 
d«a patsuaiae oaa «a«tai da Gre«ia fltou addiada 
por imqaauto. , 

i 
Liondrea, IO de Fevereiro 

O* prejaiaea «aoiidoi ;>ala8 operirioi amotinadoa 
am Londrai aobam a maia da amioeala mil librai 
aaterlinaa. A divulgaçSa deaibi aaeaadalia tem 
«amada na popalaçao prafanda HenarçSa; todoa 
pedeui repia.aía anergiaa. Hi numaroiei f«rU 
mentoa. 

Montevldéo* IO de Fevereiro 

Tkamaa Qimenaara.ea doa «andidatoi ao aargo 
de preiidente da R)publi«a naa faturaa «laiçSii, 
foi daaittida pulo governa aatuai d a «argoa pa- 
blieoi que elle aa;apava. 

O governe daeretea o «atabalaeimtnta da eatada 
de aitia ea tadi a Btpubii«>,e trata da tomar tadaa 
ai aãdidaa paia pravaair qaalquer maviminta In- 
a«rraaii-.u,l q«« potia lebravir. 

Oa animei «antiaaam «akreialtadae. 
[Agencia Havat.) 

e i 
Farto to  sa  ieato» p 

da prajaetado ara 
te tm veadfde per  4 

e 

SaaVAaaa, **»*»?.„ 

Dia 9 de Fevereiro t 

Maria Beaedicta Je Laerelro. 6» «««««, —aada, 
■aradora a raa de 8 Beato fregaeiia da Sé ; caaere 
da peito  (Attootada da dr. Carvaikai ) 

Malaiaa de Talado Gaia, t7 aaaea, eaeada, aara- 
Un a raa d« Tkoatre «taltoeide na La», (r«f««sia 
íM Saato Bpkigaoía : toWreatoe pai-onara». (At- 

«« «r   Bpidie Saíxae ) 

SECÇAO LIVRE 

Ao Rocha 
j 

Qiea «oa ferre fere, «oa ferro eerá ferido. 

(Evaageiho.) 

eaapr«k«adiria-e«   «   liga. 

Dia 10 i 

30 f«H1ia ae 

Viraa-ee «a  dia 
raa-i«Jpara aempre 

Ua era alta, ergalheae, ridiaale .. • ahamava-aa 
pedaetiaae: |á aatra —a btix*, raattira, vil. . 
ekaaava-ae ««vardia. 

Botaad- ai eataidaria aa paioi Braztllai, hoi- 
pedaraa-ee ea laa» de «a aadiaa, « «oa «ato q«e 
aoatrea «oakaeer-lk— «• vida» a a«reeier-lkee ee 
aeritoa, faraaraa aaa té aooaa qae ae «kaae* 
Raeka. Oa aiaa<ia«8 aabeada d ata p-aaatt^raa aa 
praziaaeliffe d«die«i«Bari«« Naer rahir e «abetaa- 
tiv» r«nM «*ao ayaeaiaa de peiaetuac, UTardia 
ett. 

O eeitado é reeka aa tm*»: roaba a» ■•>«, roaka 
* iatoiligaaai-,   roeha ao« eeatiaaata»  .. elaal- 

■M « laaporal da »—Jade ea Ri» de Jaeaira 

^.Coíseçaxi a realiaar-so aa prophatiae e staivera- 
ç3;a fia outro, do q-~e ter-oohla de eegair uma aó- 
rie de porar.goiçSaa, pslo roauitadu da elei^So dee- 
ta diatriati, a, eo-o primeira o maia aulieute, dee- 
taea-ao a que cata eoffroado o «cmmendadar JeSa 
L-<pa« Mareira. 

Õo um moiaerto pnra ontr«, fo-um eequeeidoa 
oe aüsnfiaioa, em tampi, feitos por eate rcapeitavei 
eidadáe cm pral da aao nobrinho, o eongeihair» Mo- 
reira da Bairua, a aqoellaa próprios qoe oa iaçoa de 
acgu , quando mtn ■■. deviam fuxer «alar eu> sen 

espirito qnuiqaer odiosidado, «u maamo o desforço 
.,fv.;; ■ 1, são os primeiros a, uoa nltimoi aunai da 
vida dsqusllo, ayalar tuda a narts de vindieta» ma- 
-): a d-gu.B, fó.iiE}i:to ü-.OI o íl ■.' de tfag.ial-o ; aaaim 
é qua, eoD^titaidoa orvdaroa do mesmo aommonda- 
dor JeSo Lo,<e.i par gma tfaerlptara de bypiiheea, 
filha da Kua boa fé, o reeaoiada da artimanhas aao- 
tra ao .;,.-■■ oBa qaii nlla - -.lôr a menor couiid ! 
ruçãe, aoufiaudo pleu^uient'> na iniervenvfto da- 
qo»l!as q ■. £0 haviam inainnado em aen oapirito 
eomo proti.atcros, vêm iujf e aaabam de fazer um 
a^qiseitrc, tratando de'do já de prouãr a !'<;3a, aó 
par» rsolrutal-ci, viu', aom i o< soas bjin garantem, 
soru eoricxa   troa vesoa o v»lor do debita. 

No dl» 30 de J.iue ro próxima paisadj áa 8 horas 
da nr-r.h Utim os aoradores desta loealidaia sor- 
prthòcdidas oom a shog.idi da düis trolys, em um 
dca quaea vinh.i:- re^impalcs o dr. João Biptiati 
de M.l! . Paisito, juiz munieipa! du !.:Tí: • Ja Caça- 
pavíj, tendo á . ua equi-rda o dr. Frauiinio Igoaitio 
d-. Mu.ra M^raaudaa, o á d:raita um flibo da f^lla- 
o;d - eammvndadar (Valro, qoo, sígenio voa giiral, 
sara brtvuu.aute aeo; eonhado ; na secando t-oly 
jiUfl':-- v . as i- .rij-: ,:U.::IJí i a figura t. •/.: j; .1 hu .> 
do vir. Rodrigo Labito Mareou isa Machado, o m i 
iiau iu iepar:-.v 1 ga;irii»-i:ó .marallo d^abatado, e as 
infailivaia luv.a dt peihaa aôr de eh a-l .ío, e a de 
um vülhn qoe dd ;.'i o nema de Kigaeira. 

Affibos as trulyj para am nas immelia(3aa da 
aaaa do eomaVe»d»dor J {,..* l^opes, « apesar do ael 
ardente que fatia, as true primeiraa figurai «onaer- 
varam-ae firmet bm seu pista, no traly, apeaado- 
ae de aegnada os .'efaridna Rodrigo a Fi^aoira, qua 
je dingiri,»: á .u iU eã>a, aom o fim dí obter, por 
.-.ei-ft au^fionos, uo ceainj «^míuoudador a raforoza 
da esaripto-n da bypotboea ca» o donainio da 2i»a 
lei, o mohci'! a v ütg-.-.tf par^ os tt»A ras, eib 
pena du, a3o aaeod^ada, ou effiataar o Biqaastro. 

K' a^trÁnhuvoi que a sr, dr. Millo Peixoto, qae 
aa iam oi «onta da migietral* bonsati-, a eomo tal 
aonaid^rado e roípaitado, aa d^izioai lavar peloa 
aens a-aig.>s Lobalo o Mareou ler, davidando da im- 
pareiaiidada doe jaiies supplentea deste termo*e 
para aqui vie ae em «üm-.aüh-;i d.i partas interoa- 
sa'ai, de qaam at^itan ba^pitalidad.e, « «am alias 
a : ííVüK--, para '.sanmir a juriadiefSo plena, e 
deferir a arqaeatro requer.do eootra o «ommenda- 
dor J ü i Lopes,Mareira. 

Náo via e. a. qae aqaellas teus aotigoi intimoa a 
parte» iate.-^madai, s^rviam-ee da presença da aaa 
peaaaa e dolia faz om oatonta(Sa para intimidarem 
a^uella reapaitavol aneiSo, a oensagairom am sete 
qae seria a ruiua tomplata da uma fortuaa adquiri- 
da sam tanta hunastidale.' I 1 I 

Camau moaow paam» o prataiimsato de a. s., e 
umpra aa aireditia que, «orno amigo intimo qae é 
do dr. Ignaeio M>r«andea, em taja «asa reaide ea 
Cafapavi, e aom qaam mesmo tem «invivenaia pela 
boipeditgam qae ihe di seapre qoi «ate para alii se 
dirig', a aeodo ella ginre da eredora bypstbaiaria, 
e «oUBegainiemanta também iatereasaJo, parque 
esta divida fai parta da porcSo da baraoça deizada 
paio eeu flaado s gro Autonio Mi-aira da Castilho, 
a a ae svarbaeie de saipeit^ ueat» «laia, tanto 
maii aiuda palaa i y<■ palitiaos qaa o prendem aa 
me raa dr Maraandes, «amo sea aimpanheiro inee- 
paravel na aampanht qa J larmiaou a 15 de Janeiro, 
na qnal ■ a tS« oiteniivamenta trabalho» ea f»- 
var do «anselheiro Moreira da Birroa, 

Entrat.nl>, tio aeno.i mativoa de «aipeif Io fi- 
ram eiqaeeidoi e ■ i. deixando-i* vanaer «atoa 
meim» de Aadar aa aa fariaa, ji d« Taabitè toma- 
va o «amiaho d«et« tirmo para aqai «er o jala de 
aeai aaigoi, e tal tom sido a tua pareialidale qee 
aqui tam-ae deraarado, «xpedinlo mandado de ae- 
queatro, preiatana para eitajl» do dsvador e aaie- 
vora-ae qae ato d ■■zi-i o termo d . Jsmbeire em- 
qaanto laram praeieoa oa laae aarvigas, aoite «a- 
bora Ca;apava dqaa entrega* a eobtragia de aap- 
pleatei, e ande a adaiaiitngSa da Jietlça real»ma 
a aaa preaeata. 

Aueveraia maia qoe tal é o latereue q«e a, a. 
ieae n—U «a«ia, qaa, mad« « qutdo, «enseatia 
q»« na aaa pratança o •dragada d» parto raagnaa o 
«ato do asqaaain, idaenta porqae oa afleiaii «n- 
«arregadai d««sa d-ligauna, ala aoaaaraa d«po«i- 
t*rioáf>iç») da» i itjreiiadi» «relarM, «amo a« 
ai» f j»ao pala lei direito dt« m«»ao« «ffliiaat a e«- 

|wlk« d« peuea idônea para entregq ■<•» b«o-te- 
qaialradaa t I 

Laatimaaia todoa «atoa faatee, e eenfr«nge-n«« 
o lareflo p;rq«» kakitaalM a «aaaiderar s. «. eaa 
paifaiU gãraalia aa adaiaiatraçfe da ja<tiça,« 
atfo ««ao é, «k«i« de aiperaaçai, aaita pr«atai » 
««ailitair faailia, • nu, nlo deve aaaeeatir qaa 
(aaa daaleaai iaiga»«alpiqa«a da laa» a aaa toga 
de aagietrada I I I 

Filia p»p,lU!   Briiktato «   « fat«,-« que VM M- 
pera | t I I I 

Jeabeir», O Je Fevereiro «o 1888. 
CmUa. 

Heiai»oatu ao urlÍKO do «Farabyb aa» 
de Guuratiuguatdt 

Com grande indigniflo aa abaixo asaignadaa le- 
ram aquaile artigo, qua está mnite longe da 
verdade. 

Uma iuéa qua tem «ide bem reeebida, nlo sé ea 
tadoi oe paizai, 10 a também em toia» aa « dadea 
do Bruzil, i/iabu de ser ataoada por na moda friv«le 
o no meame tempo injnste. 

Os uutoree do «Diraetorio lilnstrade e Cemaer- 
o.ai» têm «ido em toda a parte bem reeebide a tom 
aempre «umprido eeui deverei, eomo »e pede verifl. 
aar pelos aanuneiua «atarapadoa no «Uireitorio». M«- 
meros a peasoaa podem dar testumunho deita ver- 
dado. 

As edições da aidade do Rio de Janeiro, e a pri« 
meira edição da oidade de SSo Paulo eatla promp- 
taa u aada um poda veriflear o nono trabalha. 

Quanto ia aartas gsographieas néi aa damoa nlo 
só oamo um equivalente, mas também «eme ua * 
an ma{So a «ada annnnciante. 

ü« quatro bons «avalhairaa de Ooaratlngneti qae 
noa honraram «am aoaa ordena podem dormir tran- 
qiilles, paia no fim de Março verto seu» annnntiea 
«um< todos os outros premptos e espalhadoa. 

Por eata fôrma cóa eorrigimua ievaramente o a«- 
tur do inanliuoso artigv, se é que elle «abo iôr. 

Cada rea.bo qua antregaaea aaaim a«me as ear- 
las geogiaphiaas estSe firmados «om o nome e a 
i or:-.üa do enearregado da empraia—<J. R, Spanl- 
ding, Boston—106 «anrt street ; e es direetorios • 
nome doa autores Jookiea Irmãos. 

Quanto a idáia de qaa os abaixo asaignadoa se di- 
I.íU bgentuu da livraria Lasmmert, nlo passa de ama 
riditoia mystifitoçSo. 

S. Paulo, 10 da Fevereiro de 1886. 
JAOKSON  BaOTHEM,   i 

antor. 
Gaoaois DE Basasao, 

• interprete. 

Ao eleitorado do 8o dístricto 
Na dia 24 d* aonente o eleitorado deite diatrieto 

vae julgar, em 2» eserotinio, o pleito entre aia • 
i iilattre aandidet» liberal, 

Animí.do pelo rasuitado do 1* estratinU « pela 
i&exaedivel dedieaçSo de meea oarreligienaries • 
-migos, appolU do uovo, aheio da eonflança, para a 
aon.eieaai» e iadependensia de eleitorado, mantea- 
d« » ntesma att tude qae perante elle aisaai p«r 
-er a nuiaa digaa do «andidato e do eleitor ; ai* 
devo, a nem sai mesms, latar em terreno atas* 
elevado, 

Ndj soo am dea«onbs«ido, resido no distriele ba 
maia da vinte annos e ji tive a honra da repraaan- 
t>l-o na assombléa pravineial e na «aaara das de- 
putados, os uaus eleitores «unheeem aa minhas idéaa 
politiaaa, u minha índole e • mei e»r>«ter, «stl* 
i.or iaao habilítadoa para jalgar a minha «andida- 
Ura. 

Aguarde trsnqDillo o julgamento final da eleito» 
raio do 8° d oimu, limitaado-ma i pedir-lhe q««, 
no desompenho de ana elevada miiato, «é impirn- 
ae no P u j.m-ijtn.ma e proeeda «em independeneia 
itt«ndoado «ztlaaivamenta a«8 diatames da prepria 
aoneaianaia, eomo é aaa dever. 

::<:'.\i..h:.. 4 de Fevereiro de 1836. 
Õ —5 PnUDBNTB JOIB*   Dl MoBAIS  Uilli. •)«. 

8° Dístricto 
Krotaa 

oa càNOiDAToa an 2* naaBTiNie 

Anda por aqui am exanraSe eleitoral o ar. viiaan- 
de du Pinhal, qua pretenda «aptar aa boas grsgaa a 
o apoio da partido sonaervador para a «na eleiçlo 
em S* eaarntinío, eoapetindo eom e eandidate re- 
publiaano dr. Prudente  de Moraea. 

Entra ee títulos aom que se pretende joitiflear a 
protençlo do sr. Pinhal, ailaga-se o de aer «lie an 
bamfeitor destoa muuicipioi, detanda-es eem a ea- 
trada da ferro. 

Pareoo, porém, qne oa tburiforarioa de a. exe. 
tem uma mamaria bem Iraea ; pois ji se oiqa»««- 
rsm que a Compauhia Paulista prepaaha-aa baae- 
a»itr eete» manieipío» eem a me«a« melhuramant* 
de estrada de ferre em eondiçSae muito mai» vanta- 
joaaa, • nSo o pdle fazer, exaatamaiito per Ike 
haver o ar. viataada da Pinhal «r«ado «bstasalea 
janto ao governe da provinaia. 

Raanltado i — a Companhia Paoliata desistia de 
se» «ontraoto e d« «aa direito de fazer a —Irada! ■ 
impos-noe o sr. visaende a s«a, eomo am onaa per- 
petuo. 

Agara aa parallelo entre i. exe. e e dr. Pr«- 
dsnta : 

O dr. Prudente nlo é eimpleiaento aaa iadivi- 
duilidaie enaerrada dentro dea limitoa de eaa ei- 
dada natal ua de eaa provlneia, o aea nome é eanhe- 
eido eomo ema honra para a provlneia de 8, P»aio 
de om angulo a outra do Imparia, parque a. «x«. 
tem sabid» eamprir o sea dever, ji no •atraeiemo, 
ji «orno reprasentaate da oaçSo na eaaara d«« «r». 
depataios, onda a lua palavra elaqaeute « ante- 
rien, inflam.da do maia «ante patriotiamo, pignon 
■«mpre briik«ntom«nt« «a pr«l de direito e d» jaa- 
tiç», «, «obretudo, da patriotiaa a eivilUadora idaia 
qa», «eme «areola fulganto eireanda a vaneraada 
memória d • viaeande de Rie Braneo, aattrakia par» 
e ar. Daatoe i« «yapatkiaa « o apele da malária 
peuaaate d» pais 

J»\ alada devid» i Inieiativa do dr. Pradanto qn« 
•e esrlaram do arçaasote naeieaal verbos avolta- 
dai e inúteis, porque eraa deelinadas para prinei- 
p«e qi« nanhom «erviço prestam ae pais e qne vi-» 
vem em eompUta e«l«aidid«  lalvei . i Baropa, 

Ba resumo ; e ar visiande do Pinhal aee privea 
do grande oauefiaio da «atraia da ferre da C«a- 
paahia Paeliet», e noa iap«s a «aa «eaa na aaa* 
perpetue : o dr Pradante koaraa a proviaeia e alll« 
viea o eaaribaiate de aa lapeato iaotil 

Agora deaidam es «letlorea qaal dae deaa eaadi- 
datoa é mai* digna a toa aala direito da repreeaa» 
tar a B«((O, 3—í 

Brota*. 1 de Fevereiro d« 188S. 
fcHMM 

• da ««rgeaka:  faa toakrar 

BOiTABS 

8*   Districto 
Ao partido liberal 

A jaat» «po^dora '• 8* Jiatnet». verileca qae e 
aadidale i aaa eadara d» r«pr«e«ato{f e B««<»«»1. 
f vé* .adiaato • ■aateaUila aia «raa», obtove 17 
vetea de aaiaria aabra • aa.» ratada da>- deaa MS ■ 
petidaia^ «eade iaaediau ea   vetoe e eaa i ida to 
reaafctieaaa 

Perunt», «anhrae a deliberifio   da 
akaarvaMte da lei. vieto qae aeakaa 

Serviço de paaaa0eaa na balaaaO- 
bre o Rio I>»rtahybaa aa VUla 
da  Bocaina* 

P«l« diraator « geral de abra» paklieaa, aa daaio- 
ra qae a«k.-i« aav»a*at« «a eaaearae até • dia 9 
de Març» pr<X'a« fatar», aa asi» dia, a arreasU- 
«ie de aerviça aeiaa, pele toapo da aa aaaa. A» 
prepaata» devorio, dentre do praoa, aar eat 
sesta direeteria «a «artoa f««b«daa, «ailadaa a i 
potoataaeato «aaigaato* palaa pr«(«aaataa a 
todena, —a aa Iraaa r««eBk««idaa e aa iav 
«a iadíeari « aeao d« pr«púB«ato a qaal a i 
i q«« «a refere 

O» areaeaeatoa iadioarln t«ahea« sss ditas pra= 
■to», • toaal da eaa raiiãaato. k«a aaaa a pt*-' 

pe peto qaal aa aarfgaa 4 «auaatoi a *a ilp», ia- 
eiadoa aa iia««ile« da qae • Wlaa prvaiaa ; a ev 
jeitor «a Ma, aa easiaila de  e«alra<t«, ia 



•• mmmu —t ■«•apiabadM 4« amm dMUrt«la ei 
•rlpto d»» flidc/M, ■» (jatl M  rikp«a«bilt(«a pt- 
1M   fftp*MBtM  • *•   obrl|a«m ■• |itgkBiBU dti 
BBIíM •" qa» MIM i'i«arr«r«m. 
▲• pnpMUa Mrla >b«rUi >tò( o taMrr»a«Bto 

d> ••■•urr«n«i>l ai dl» •   bar»   atim» dMÍ«a>dM. 
DirMtarl» g*r*l it Obr.i PtblUia.   B. PaaU, 11 

d« K.rtr.iro d* 11180 ' 
'lote   Antônio do  Olivoir* Monda 

8««ftt»fio i o Urino 

Vaouldaide de  Ulrulto «Io H. l»uulu 
Dê •rdtm d* illm. • «ZIIJ ir. ouanihitro diraour 

dr. Aadri Aigoata d* Padna Kloary, r«fo publlaa 
qu*, daad* a dia 15 da «arreata mai, at* tarmiaa 
ram-u ai axtaaaa qua •• alumaoa d* «ara» lapa 
riar daata (uauidada lâm da praatar^arlaiadMlttidua 
á iaaaripgla pa'« ai txamti da qaa t'«t« a artliro 
20 8 1 • do daartta B. 7247 da l'J da Ab-il ,lu 
1870. Udaa aa iodlTidaoa qaa o raquirar^a. 

SaaraUriad» FaauMais dl Direito da 81]. Hml- 
10 da Kaveraira da 1880 

O BaaraUrla 
André üias d'Atjuiar. 

Iiitlinuv»o sobre o resultado 
tle totuadtt <le contas de di- 
versos exaotore* da I^azends 
C*ro vimo ial. 

De ordem do illmo. sr. dr. inspeotor do 
Thuzouro Hrovinoial, e de acoordo com o art. 
36 da lei n. 86 A, de 25 de Junho de 1881, 
faço iatimaç&o, com o praso da 30 dias, a 
partir desta data, aos exactores abaixo aa- 
signados e seus fladores ou a «eus herdeiros, 
se fallecidos forem, para allegarem, por si 
ou seus procuradores, dendamentü oonstilui- 
dos, uesta capital, o que julgarem a bom dos 
seus direitos, relativamente & tomada de suas 
contas, sob pena de, ntto o fazendo no praao 
marcado, serem as mesmas j ulgadas á reve- 
lia e definitivamente tomadas, prooedeudo-se 
executivamente á cobrança da importância 
da responsabilidade verilicada com os juros 
de 9 %, ao anno sobre as mesmas importân- 
cias, nos termos dos arts. 112 § 4° e 126, §§ 
!• e 2». do Regulamento de 8 de Junho de 
1880. 

Os procuradores deverão offereoer, por 
meio de petiç&o á este Thesouro; a prooura- 
çSo, com pederes especiaes para responder a 
todos os termos do processo de tomada de 
coutas, fütu o que ser-lhes-ao esses proces- 
sos íkoaltados ua Oontadoria deste Thesouro 
e dados todos os esclarecimentos necessários. 

■WOUDO TkVlSBTkM 

proponente   e 

ral, em carta fttahada, oompetentemento sei 
ladaa, com as firmas ruouuhuuidaa u uo invo 
lucro   se indicará o nome do 
qual a obra a qnu se refere. 

Os proponentes iudioarlo o local de soa 
rosidenoia, o piuço pelo qual se obrigam a 
executar as obras.e a« habilitaçõoj que pos- 
suem, cumprovidas por attestados de protts- 
sionaes extrauhos a repartiçSo o sujeitar-se- 
hio na oooasi&o do coutraoto, ás prescrip- 
çífes do regulamento desta repartiç&o. 

As propostas s^rSo abortas após o encerra- 
mento da conourroncia, no dia o hora acima 
designados. 

úirectoria Ueral de Obras Publicas, Sao 
Paulo, 14 de Janeiro de 18«». 

'José /Í/Ujnio ,de Olioeira MCIUíJS 
30 17 ^Secretario interino. 
Dtmolivla d« piata a»bra a    no Parabyba, jaatõ^i 

•idada   da Qualai   a aoaatraagla da ama balaa da 
fiaaaugam na maaoio [ianta. 
'aU raiiartlvlo da obraa pablioaa, ae fai aaianta, 

qua aaha-aa om conaorao .to o diu 19 de Favorairu 
prazimo /aturo, ao maie-dia, a arremataetoMia aar. 
vivoa aaima rafaridoa, aondo da raia 1;364$300 o va- 
lir da orfaoiant> organiusdo, qoa «oujaatamonta 
aou a daaaripyla para azoao^Ae daa ■eamoa, aaba- 
ae Deata rapartifto, onda podo aar oonaaltauo poloa 
ara. proponenton. 

Dojl.rn-ao qua aa propoataa davorla dentro do 
praaa aar aatrugoea aa oiraaioria gorul, em aarta 
(eabaila, aoinpen.nt mant» BOIUIIJM, aou as flrmua 
reaoD^oaidaa e no invilbaro aa indioará o nome do 
prapuosnts a qual n obra a qoa aa rafara 

Oa propeneotoa indiearSa o loaat de aaa residen- 
ela, o prevo paio qoal ae obrígSo a oxeaaUr o* ru- 
feridoa aerviçoa e aa habilitaydaa qae paaaoem, oom- 
pratalai por 'tteatadaa do proSaaionaea eztranbui 
i reparti-la e :>aj«iUr-ae-bãa na oeeaaiSo do ean- 
traato, ia pteiiaiip(Saa do legalamoalo dost» repar- 
tiçSo. 

Ai proptat^a aerSo ubartaa apóa a enaerramento 
da aoniarranaia, eu   dia a horu aaima designada, 

Direitoiia Qeral da   Obraa   Publlaaa. to. Paaio, 21 
do Juneiro de 1836. - Jaué Aatonia du Oliveira Man 
daa, auaretaria intorino 

írerairo ia 
tm 

Aux Mille Fleurs 
Rua de S. Bento, 56 e Largo do Rozario. 1 

S.   FAÜLO 

Grrande Deposito 

ou o 
Grande deparatfro do IOOUIO ZIZ 

Approvado pela exma. Junta de ílygiene 
Publica do Rio de Janeiro 
Cura radicalmente 

Todas as affecçoes da pelle 
IMPUREZA    DO  SANOÜB 

SYPHILIS   ZSCBOFÜLAS I 

§3WMEA 
ácovai 

Vários   furueolmentos para cbapéus assim como 
plumas.   Udres.  fdrmns.  algrettes. 

Especialidade em   ohapócs  para  senhoras 
Europa. 

Enfeita-se e reforma-se todo e qualquer chapéu a moderna 
 Vendas por atacado e a varejo. 

panaobes,  «to.  «to. 
e  meninas,   importação direota da 

oao 
preparado polo pharmaceutico 

mwífá de 

I:OLSJ:GIO IVAHY 

iiitigo Collegi Joaquim Carlos 
ié 

ArÃas—Ex-oollector interino, Antônio Rodri- 
gues Neves—De 13 de Janeiro á 28 
de Fevereiro de 1879; responsabilida- 
de rs. 488880. 

Oapivary—ox-colloctor, Antônio José da Sil- 
va—Fiador José Alves do Amaral e 
sua mulher—De 24 de Agosto de 
1849 até 18 de Agosto do 1879; res- 
ponsabilidade rs. 1:215$615. 

Capivary—Ex-collüctor José de Souza Perei- 
ra de Araújo—Fiança, caução em di- 
nheiro—De 19 de Agosto de 1879 até 
28 de Fevereiro de 1883; responsa- 
bilidade rs. 1:14;$641. 

Itapetininga—Ex-collector H/gino José Ro- 
lin de Oliveira; fiador Ludovico An- 
tônio Homem de Góes e sua mulher. 
De 1° de Junho de 1878 a 27 de Maio 
de  1884;    responsabilidade  réis  
&923$726. 

Parahybnna—Ex-collector Henrique dos San- 
tos Pires; fiança, caução em dinheiro 
De  1°  de  Janeiro de  1880 á 31 do 
Março de 1884; responsabilidade rs 
1:207$219. 

Porto Feliz—Ex-oolleotor Francisco Antônio 
Nogueira Baumann; liador, Francisco 
de Sampaio Moreira e sua mulher— 
De 7 de Agosto de 1873 á 9 de Outu- 
bro de 1879; responsabilidade réis 
601$925. 

Capital—Ex-collector interino João Alves 
Correia do Amaral—De 28 de Maio 
á 10 de Junho de 1878; não tem res- 
ponsabilidade. 

Três Barras—Ex-administrador Antônio No- 
gueira de Macedo; fiança, hjpothuca 
sobre beus de raiz pertencentes uo 
exaotor—De 1° de Agosto de 1883 à 
30 de Junho de 1884; saldo a seu 
favor rs. 466$176. 

i- 

Secretaria do Thosouro Provincial em 11 
de Fevereiro de 1886. 

O secretario. 
Felizardo Júnior, José 

(Alt.) 6-1 
Faculdade da Olrelto de s*. Paulo 

Da ordem da illa. a asm. ar. Conaalbeiro diree- 
tor,   dr.   André Aignito   de   Padaa   Flaary,   fajo 
Subliaa qaa em virtade de evlao n. 369 de 27 de 

anoiro ollimo, aa aulas do «amo preparatória an- 
nexo i «ata Faenldada, aarlo eneerradaa no dia 20 
do Mrraate max e abartaa a 1* de M<r«e proxioia 
íatoro ; • qaa se matriaulaa para se meimaa aolaa 
aomefarla a 24 do «errante mex • durarão até 6 de 
Março. i .     n   „     , 

Seerataria da Fanaldade de Direito da  S   Paalo, 
!• da FaTSreire de 1880 —O eeeretario, And'é Diat 
do Aguiar.        *  
O doatur Manoel Jorge Rodrignea, jnx de aaaantoa 

neata imperial «Idade de 8. Paalo e aea termo 
Fsx saber aae qae « pruente editei virem, qae 

havendo falleeido na peniteneiaria daata eapi tal 
«ab-inteatata» e aecteaelada Manoel, ez-easraTO de 
Jaaé Redrigaei Teixeira Hevaa Pedro da Canta 
Coimbra, Barlhalino Jaaé Rodrignea e Mareolino 
José 4a Silva, (ei per eate jaizo arreeadadae oa iaaa 
•«palies, M qu»oa «onatam de peqoeaee qaantiaor 
•siateatea aa Caixa Ea«nomi«i daata eapital. B 
Ba forma de art. 32 da regolemeate n. 2433 de 15 
ét Jaake de 1858, elo e»n»««ad«a es berdsiroa e 
«■osseeoru de dito flneda i habllitarem-ee perante 
Mte laiza deatra de praea de 00 dia*. E para qaa 
AH»* •• «amkeeimente de todoe mando» pziaar o 
ereaeaU qa« aarí aiBxade Be legar da eoatame a 
pnblieado pele imprensa. Dado e paaaado aaata im- 
sãrial eidade  de 8. Paalo. soe  8  de Fevereire de 

BaMaaeel  Joaqaia d«  Tale)«, «««ri rio   d«a«- 
aentoa « eabaewt. .        ., „   . . 
8 g Monool lorgo Rgdrtgufl 

O «ooimandador Domingos de Mello RoJrigaes 
Laareíra, aeas alhos e noraa, o major Antônio Uu- 
drigaea Volloa . Pimenta e aaas irmSa, o oommen- 
dador Manoel Antônio Pimenta Biieno, írmSaa a ir- 
miSa (tiates aaaeatei) agradeaem aardialmeate i to- 
daa as pasaoaa qno se dignaram aaompanhar uo 
Cemitério Munieipal, os restos mortaes de sua non- 
o . assas chorada esposa, mili, sogra, irmS e tia I>. 
Maria Benedleta Loureiro, e nova- 
mente eanvidoiii aos aouu p^rautas a as poaaoaa de 
aua amisade p^ra assistirem a oiiaaa do 7° dia, quu 
por aluiu d'aqaella linada tem de aelebrar-se no 
subbado, 13 do oorrenta max áa 7 1/2 horas no Mos- 
taira de S. Bento, e por maia «ata veta de oari- 
lii.lo e religião ia eonrsssum desda ji eternamente 
agradeeidos. Também agradeaem ú loJau as psaaoaa 
qaa daraute a enfermidade da mesma fibuda pras- 
laram seus v.Jiosus serviçoa, com espc>ei*iid4da uoa 
raydms. sra. d. Abbado da S Bento e aonaga l'u- 
reira Jitiga que obzaquiaiamante lha prjatarum es 
oiitmiraa oapiritoaea e llualmenta uo exm ar. Ar- 
aipreata dr. JaSo Jaeyntho Qonealves de Andrade 
qae por aua nimia bandade resaa ao eemiterio a 
missa de earpo presente aom en«ommende$2o. 

S.  Paalo, 10 de Fevereiro de 1886 2—2 

m^mssmmmaaaeeamisaHimmíÊKmmtaaÊÊamk 

Dr.   ftíefço Freitas 
A mesa administrativa da irmandade de Nos- 

sa Senhora da Consolação e S. João Baptista, 
faz resar uma missa, no dia 13 do corrúnte, 
ás oito e meia horas da manhã, ua igreja Ma- 
triz da Consoluçao, trigesimo dia do talleci- 
menfo do seu saudoso irmão e ex-thesouieiro 
da irmandade Or. it^utoiilo u"iii5-o tio 
Kego i^reitus. 

Uouvida-se a exma. família e aos amigos 
do mesmo falleeido para assistirem a este 
acto de religião. 

O secretario, 
Francisco de Paula Xavier de Toledo. 

3—2 

(DE S. PAULO) 
A i%.taut>a «le Sabyra descoberta 

espantosa da tribu dos indios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas do am- 
bos os mundos e por unanimidade o rei 
vegetal dos depuratlvos que 
tem curado mllbareei de pes- 
soas. 

Depositários geraes 
para o império 

L.ebro, Irmão,   «& Mello 
e suas casas filiaes 

Mello &. Comp. 
Lebre, Irmão «& Souza 

M.   Casa  Branca & Comp. UBERABA 
Souza Silva & Comp.    CAMPINAS. 
D. da Silva Pinheiro. RIO DE JANEIRO 

A Irmandale de Nuaaa Senhora do Rezaria dests 
aapitul, manda sulobi-' r na aaa igreja, na dia 13 do 
«orrente mas ■ H 8 X horas da manhã, ama missa 
per alma da floada d. Maria Benedletu 
X-auroiro,   para  «ajo   Um esnvids a famil a e 
amigoa da menma   Soada. 2   2 

Chegou 
Da fazenda do dr. Jaguaribe Filho 
Queijos e manteiga fresca 

Vende-se queijos a 8ü$000 ao conto. 
3—1 

LADEIRA DO PORTO GERAL N.   20 
Este estabelecimento  de educação, dirigido pelo 

Ivahj, acha se completampnte reformado dr. JosA Marques de Oliveim 

assegurar 
O seu director, no intuito de melhorar,  quanto fosse DOSSíTBI   m. nrAan, . Jí^W 

bu.ção do ensino e a disciplina  interna, não tem' p?upad« esfõrç^re Julga podír 
Zn^^rn FH á<> ^^ ^ TB6gaiáo  ^ÍBfactoriamento,J inspiffi.] plena confilança. Os menores são tratados e zelados com especial cuidado 

Ensina-se todas  as matérias do  curso primário o secundário,'para o ona li^ 
o çollegio   de um corpo  de  professores   reconhecidamente   hábeis eprovadM    O Í2S 

residindo nelle o director o sua família 
Os menores só podem sahir com ordem expressa de seus pais 

3VC 
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ADMINISTRATIVO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 
DA 

II DE s. pmo 

Editores, Jorge Mler k Comp. 
Sahio á luz esta já Dam conhecida compilação de informaçífes sobre a Drovind^ 

ormando um grosso volume de sotecentas paginas, dando  noticia  sobre aadSSSto 
em geral e sobre 63 municpios em particular, sua administração, commeraiô Udnrtrifí 
lavoura,  tendo annexas  tabellas das estradas de ferro e «Mg^bS^SSêã 
prmcipaes habitantes da capital, informando sobre sua posição looial. rSSS S J? 

PREÇO 

4$ÜOO;   encadernado, 5$000 

Á 

Brochado, 
orte do correio. 

ACHA-SE 
Na capital, em casa dos editores. 
Em Santos, em casa do sr. Pierre Martin. 
Em Campinas, em Casa do sr. Alberto Miller, rua 
Em Mogy-mirim, em casa do sr. capitão João de O 

Para o  interior, 

VENDA 

do Góes, 
Prado. 

mais 800 rs.  para 

10. 
10-7 

Para conhecimento dos interessados, de or- 
dem do illmo. sr. inspector faço publico que, 
de hoje em diante, pagam-se nesta reparti- 
r*n aa inros de auantias em cauçío, venci- 

Jalho a Dezembro de daa no semestre  de 
1886. 

thesowaria  de Faienda da Província 
B. Paulo. 8 de Fevereiro de 1886. 

No impedimento do thesoureiro. 
o fiel, 

g   3 A. A. de Oliveira Mendes. 

do 

Obras    da    i^roJa    matrl*   do 
•anta Crs» do  Rio Pardo 
Pela rtpartiçlo de obras publicas se faz 

MiMts que. acha-se em eonoarso ató o dia 
13<U Favareiro proiimo íataro, ao meio dis, 
« srrematacío das obras acuna referidas, 
J^^ ^ rj7lÍ615$476 o valor do orçaMjto 

qae, juntamente com a desorip- 
^^jr-y. das obras a executar-se. 
M JI— repartiçSo. onde pôde ser 

Club de Corridas 
Convido os sra. sócios a se reunirem no 

dia 14 do corrente, ao maio dia, à rua do 
Ouvidor n. 30, afim de serem confeccionados 
os programmas de corridas para o corrente 
anno. 

S. Paulo, 12 de Fevereiro de 1886. 
3—1 O secretario, S. Queiroz 

Loteria da proííiicia 
A 3* parte   d* loteria n. 96 será extrahida 

em 15 do  corrente as 11 horas  da manhã. 
S. Paulo, 11 de Fevereiro de 1886. 

O thezoureiro 
Bento José Alves Pereira • 

AL FA FA 
Na  grande  cocheira de Vlctor Du- 

cbein, rua Florencio de Abreu, vende-se 

Alfafa de primeira qualidade 
Aos seguintes preços : 
Fardos grandes—1 íarJu 90, rs. o kilo 

» »     em porção fst> ...xo kilo 
Fardos pequenos—1 fardo 95 rs. o-küo 

> »     em porção 90 rs. o kilo " 
48—3 

Sõ se veude a dinheiro 

EPLETAS DE MELHORAMENTOS 
o as imachinas do sjstema « 8IIVGER » a ãe todos os melhores autores até   hoje oo- 
nheedos da casa de 30 yj 

Victor Mniaun k Comp. 
ser Todas as machinas são garantidas, e o freguês terá a certeza de 

lealmente servido com machinas novas e excellentes, porqae  esta 
não aluga nem vende a prestações esse artigo. 

RUA DES- BENTON.43placa.     f^ ^oíUanntÇ 

I Precisa-se de uma casa grande, b-jm are- 
jãda, om bastantes commodos, para collogio 
(intornato). Prefere-se em arrabalde. Para 
tratar na Pharmacia Popxtiar, rua da Im- 
peratriz n 6. ^ 
  . .  .  

BABBOS B0WAB2CS & COMP. 
MCDAKAM BID      DSP0SITO  DE 

CHITAS 

Rua de S. 

NACIONAES 
para a 
Bento n. 48 A 

10—8 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

lata «■paahia eontiuàa a vender slfafa 
aa iiifcnms «oodiçSas éa qaa em outra qaal- 
tnr farta. »-3 

2! 

8 
I»- 

Ferreira dos Santos, Paiva, & Comp., rua 
da Quitando n. 2 e Commercio n 19 decla- 
ram que são os únicos agentes nesta provín- 
cia dos afamados sabonetes da fabrica de 
MEIRELLBS & C. (Pelotas) e tem constan- 
temente em deposito diversas marcas que 
gosando do uma bem adquiri Ia fama, devido 
a excellencia de suas qualidades e modicida- 
de pm preços, estão sendo procurados em pre 
ferenoia á maior parte de ontroí prodactos 
mportados do estrangeiro. 

3», 5» e dom. 30—21 
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F. Marlinelli á Irmão 
M A RMOR I«X A» 

Mad»ram-«e diflnitivaaente para a Ala 
meda do Trinmpbo n. 6, placa. 

Também participam ao pablioo qae estio 
recebendo am grande »orti»ent'' demTsa- 
res, tanalos e tudo o qwê f&rt^ãss ao gêne- 
ro de sea trabalho. 

(3», 6», dcaf.) 10-5 
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170 (iràos Fareobeít 
Livre de explosão, fkimava e snãa cbelrv 

Este óleo ó fabricado por ama restüsçfo especial, exelasrraaanta para o aso 
doméstico e muito particularmente onde ha crianças. E' crrstalino coao a ana diattlads 
Sua luz è clara, brilhante e sem cheiro. ^ 

K' tão completamente se^saro 
qae. se o candieiro por casualidade quebrar-se, a chamma ae apagará 001a 
tado do mesmo modo qae o keroseoe. Os  mesmos lampefca  boje ea  ase 
luz diamante, limpando-os e oolloeaodo novos pavioa nlo atarados da 

A' venda am caa da 
Joaquim Proost Rodovalho A Comp. Praaaiae ia *'»tHt Ifohra. 
Eduardo Pntes. » j Mascareahaa 4 Ifcrtif*. 
I. C. Pamplona. , Parreira da Sute Paira 4 Osaf 

Caiiaerio, Âlbarto 4 Coaf. 

;í 

»«»• 



mmm 
OOBUUO PAULISTANO-^ !■ FeToreiro da 1886 

CEROÜLAS sortímento 
completo 

só 11 PIEIIX 
RCJA   DA.   IMPERAT1UIB 

Esquina   da  rua   da   Boa Viita 
ÜN1CA CASA que tem um sortímento completo e recebido directamente da Europa. 
ÜN1CA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÜN1CA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

ÀVW 
ADVOGADO 

O dr« «feaulno IJbaldo Car- 
doao <le Mello» residente ao largo do 
Aroucho u. H8, nesta capital, abriu o seu 
esoriofcno á rua da Imperatrii u. 28, 1* 
aaiar, onde poderá ser encontrado todos os 
dias ateis, das 10 horas da mauha ás 3 da 
tarde. 10—1 

Maiioel Cardozo ó encontrado no 
escriptorio do conselheiro Duarte de Azevedo, 
rua de S. Bento, n. 34, das 10 às 3 da tarde. 
Residência, rua da OonsolaçSo n. 73. 

Ad-vogado.—Josd 
Cintra—Amparo.  

Pinto   do   Carmo 

O advogado di*. Pedro Vicen- 
te de Azevedo tem escriptorio á rua 
da Imperatriz n. 19. Residência, rua de 
Monsenhor Anacleto n. 32, Braz. 

Oi*.   Ailolpbo   *l-   de Moura, 
medico e operador, especialista de syphilis 
e moléstias de senhora. Residência & con- 
sultório, rua da Liberdade n. 2. 

Consultas das 12 As 2 da tarde.  
Curso  de  uüttbeuiatieaH. -O   eõga- 

nheiro «ivil Jjio li. Ribairo propSs-ss lestionar 
arithmstia*, álgebra a gaauistrU o.a «ollegia*, bem 
soma abrirá um iorea dgaU« matérias em «aa re«i- 
dentia i rua do Priosipe u 8, «obrado, onde poda 
ssr prooarsdu ; sae«rraga-sa também da earviçoa 
da «a» profloago neat» aapital.           

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
reire de Garralbo ad vogado com os srs. 
onselheiro üaarte de Azevedo e dr. Joáo 
Monteiro, na 1* e 2a instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da provinoia. 

Advogado dr. Joio de Sá a Albvçiaerqna 
Travaaw da Sé n. á. Será anaantrada das 10 da ma- 
hl a» i da tardo.  

Conaelbeiro Sü^nuel A^uto- 
nio DauurAe de Azevedo e dr. 
■lo&oJP*toreira Moxa&eilrov advo. 
gacluiet —  sserlptorio na dt S.  Besto 

v4*,. , .  
Medico tiomaeopatba.—Dr. Leo 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas ds 
manhã, ehamades a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoeopathioo, largo de S. 
Bento n. 86.  
~BntAS  HAMBURGUBZAS 
recebem-so   directamente,  no 
Sal&o   Eilegante, vendem-se   o 
appllcam-se. 

Trave—a da Q»ltanda n.». 
Moléstia de olhos 

O dr. Naator da Carvalho, ex-ihsfa da oliaiaa da 
dr. Meara Braiil, rasida á raa Ipiraa,» a. 5 a dá 
•oaialtaa de   18 i/Z   ia  3   á roa da Imparatrii 34. 
Oratia ao» pobrai. 

MBDíõõ 
Dr. Euialio.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Aron- 
ohe n. 50, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 5. 

QUALQUER 

Dor de dente 
oura immediatamente com o   uso da   muito 
procurada e conhecida 

Algontina 
Molha-se n'ella uma bolinha  do  algodSo 

e applica-se no dente ou esfrega-se as gengi 
Tas. 

VENDK-SK  UNICAMENTE 
MA. 

Pharmacia do Ypiranga 
DB 

0. Th. Boffauum 
42—RUA   DIREITA—42 
EM S. PAUL.O 

PREÇO:—Um vidro 1$000 
A dúzia 9$000 

60—9 

àHGMI-SE 
Usn aobrado no bairro da 

Luz com oommodo» psra 
grande   família, agna e gaz. 

Um «obrado no largo da Me- 
mória, paredão do IMquee com 
bom quintal, agna e gaz, 

Uma ca«a n» ma de Santo 
Amaro, bom quintal e água. 

Uma peqnena casa com gran- 
de terreno com agna, a roa da 
Bella  Vista  (Bexiga). 

Alugneia reduzldas,para tra- 
tar com «Voaqulm Proost ito- 
dovalbo de  Comp. 
Ladeira   do  dr. Falcão, n. 1 

10—« 

ITUlll i IIRIZII, 
Âr-Roa de m. Baato-eT (pia») 

8. PAULO 
rÁMA FAMíLIAS ■ PAsSASiiaos 

jfrtg baoi saatada aotabílaatoMot» «a butaaUf 
mmmMm para familiaa a TfafaatW, ta aeka rtna- 
4« aa a iialr «ai»   aaatnl   da  aapiUl.   jiato ao 
CaM * £«•. P«ata *» ta4oa aa koada. 

maf-- aaahaiasiaaata da aalaa   a qaartoa ala- 
raa akna  taMiiaSas ;   taat   soas aooiatoirM. a a 

■     -j i ML. —m t*Í* a aaaia a oramptidla.   «»- 
- arfMteJa «a fr*9** 

a f—limtlt»» • é*-m mmi*m   para fira 
kara, — fmr pofiBoalaa   aaaaaaa. 
Preeaa diários i 

Tríompiie esplendido 
Unloo remédio  beroloo de 

Vlrtuddes  Medlclnaes 
e 

Therapeuticas approvada pola academia do 
medicina ó a 

Atauba de Sabyra 
Alguns fabricantes de remédios empyricos, 

preteuciosos médicos e especuladores, enchem 
frascos cem o extracto li u ido de Atauba de 
Sabyra, e dáo qualquer nome para fazerem 
carreira e ganhar credito. No interior do 
Rio de Januire e nas províncias de Mum.s, 
Groyaz e S. Paulo, muitos doentes desenga- 
uados por médicos abaiisadüs e cotupeteutes 
de moléstias reputadas incuráveis e rebeldes, 
bem como as de pelie, rheumatismos, lendas 
de máu caracter, vírus Byphiliticu, dartrou e 
morpháa, os doentes actiam-se inteiramente 
restabelecidos. 

O ulmo. sr. pharmaceutico Queiroz, autor 
do Cevadilho vio na corte uma, senhora sarar 
com o uso da Atauba de Saberá, sendo a re- 
ferida doente deseugauada por especialistas 
de moléstias de pelie. 

ivtaa senhora foi desengauada por lentes 
da academia de medicina. O illme. sr. Joa- 
quim Calimeno, importante e conceituado 
negociante nesta capital, pôde informar de 
um caso pertiuaz de ozeua em um liomom de 
posição que foi raaicaimente curado com üo 
uso ua prodigiosa Atauba de Sabyra. 

Não e só essa cura de morpüóa e de ozena 
conseguida com a medicina indígena. U in- 
ventor tem ceutenares de casos brilhantes 
que hão de ser registrados. A Sabyra tem 
debelado a acçao maielica dessas terríveis 
doenças. 

Nunca ninguém conseguio melhorar e nem 
curar a—elephautlase dos gregos—depois do 
appareolmento da virtuosa e sublime fiabyra 
—aqui e acolá estão registrando caaos de 
curas. 

Quando o doente estiver embaraçado, di- 
rija-se ao inventor por propostas em cartas 
para poder seguir a dieta e ter um guia no 
curativo «te todas as manifestações syphili- 
tioas. 

Preço fixo de uma,duzia de frascos de 250 
grammas 45$U0U rs. 

Um frasco 4$ÜÜÜ. 
umeo deposito para todo o 

Império 
A- A. Pereira da Cunha, S. Paulo, rua de' 

S. João n. 109. 
Casas tiliaus : 
Santos: Gonstancio Guimarães & Comp., 

rua de Josó Ricardo n. 1. 
Rio de Janeiro : Josó Msria Ribeiro & G., 

rua da Assembléa n. 38. 30—30 

Gollegío S. Francisco das Chagas 
Dl 

XAUBAXE' 
Reabrio-sa este collegio, que entra no seu 

4* anno da existência, tendo já uma lista re- 
lativamente alta de approvaçdes. 

Funcciona em espaçoso prédio, cem mag- 
nífico recreio para os internos, e tem entre 
sou pessoal docente o dr. Antônio Quirino de 
Souza e Castro. 

Aceitam-se ainda aluirmos nas condicções 
do prospecto que te enviará a quem pedir. 

Tanbaté. 9 do Janeiro de 1886. 
Trlstão José de Oliveira Mello. 

10—8 **'"' Câmara» L.uu. 

LISTA m 
DOS 

(Estudantes Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade   de   Direito 
de S. Paulo, no anno lectivo de 1885. 

Acha-se a venda no escriptorio no Correio 
Paulistano. 

PREÇO    ISOOO 

Companhia Rio-Claro 
-«-• entrada para o Ramal do Jahú 

Da ordam d» Oiiaatona da aampanhia Kie-C.r., 
aaavída aos oanhtrat •eb>aript«r*a do atpitaaa para 
o proloagaBOBt* d« Ramal do Jahà a Usaram a 4a 

«nt.-.d. aaraalo do20 % •..br» a aapital •obiaripio, 
a a raopaativo salle. lau até • dia 15 d» Março p. 
íatoto, pudaada a dita entrada aar p.g« —au itiJ do 
Janairo—ao Baaaa d* Ummaraia ; an 8. Faolo aos 
ara Sá & Aadrado, aaata aidada aa aaixa da aempa- 
akia ; aa Brataa aa ara. loasaaaaia Piahaira d'0:i- 
vaira Vaaaaaalloa a am Dioa Carragoi aa ara. Pr.n 
Olsas da Oliiair» SimSta. 

Rio-Claro, 7 da Pavarairo 1886. 
J   F. líoreira 

8-3 BaaratarU iatanaa 

. prof* a*ma«aia»a'. 
mm ^ éjLi Lm.) o j«'H*«ri*. 

'   PMcUrtüi 

Gravatas! 
\èm) e 1^500 

Cka(sa BOTO a (raada   ••rt m. ato  do  gravataa, 
plaalroa, da oatia i pbaataaia. aiu airidada 

SRAItOE    BSCOLHA !... 
x$ooo G ±$soo 

CADA UMA 

AO ZÜAVO !.. AO ZUAVO !.. 
Caaa aapMial da raapaa faiUa fraaaasaa a aaaio- 

aaaa para kaaaaa o aaaiaaa i» aallacia. 

4 4-Bu DiíiiU-i A   to-* 
iVol>re CUtnip. 

qaúsr ▼«■dar M ntnmútr 
j» avta awt» tjfognfti» a M. T 

O LAROZE 
Xarope de Casca de Laranja amarga 

O 
IOJDUJFIÍETO de FOTASSXO 

▲PPaOVÁDO PKI.A JUNTA DB UTUISNÜ OO UHA7.11. 

Todo o mundo conhece as proprieda- 
dei do loduroto de potássio. Os mais 
distinetos medicoH da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e principalmente os Sãrs 
Dres RICOHD, DI.ANCI u, TROUSSUáU. 
NíII.ATON, VIOBHY, KOOBR, obtinerâo os 
melhores resultados no tratameiilu das 
.JfaooSa» osorophuloaas, lymphatl- 
oaa. caaoroaas, tuberculosaa, noa da 
oarla dos* oisoa, doa tumores bran- 
ooa, da papelra ou bocio, daa mo- 
laatiaa ohronloaa da pelie, da .grura 
do sangue, doa aooldontes aeounda- 
rloa a taroiarloa da ayphilla, ato. 

Este agente poderoso administrado em 
soluçfio com água, tem por Inconvenientu 
o irritar a mucosa do estômago e deter- 
minar accessos gaslrolgicos. 

Em vista d'islo,of medico» acima men- 
cionados escolheniu por excipiente d'cute 
fanlo^o remodlo, o Xarope da cajoa 
de laranja amarga de Laroze, o qual, 
por sua acçâo tônica sobro os orgâos do 
apparclho digestivo, facilita a absorpçfto 
de iodureto de potássio, prevlne qual- 
quer irritaçüo o permitlo que se continue 
o tralarmmto sem temor de nenhum 
accidente até completo restabelecimento. 

Noa meamos depósitos aobfto-sa os seguintes produotoa de J.-P. Laroze: 

XAROPE LAROZEi^r^rVTÔNICO, ANTI-NERVOSG 
Contr:. u GautriteB, Oastralalaa, Dyapdpsla, Doroa o Galmbrae* d Mtomaffo. 

XAROPE SEDATIVO>.rArd.'.uBROMURETO DE POTÁSSIO 
CODU» BpUepela, Hystarloo, Da&sa do S. (luy, Insomnia dun Crlaugaa durante a denügfto. 

XAROPE FERRU&INOSQ.I^^rioPROTO-IODURETQd. FERRO 
Caatra a Anamla, Ghloro-Anomla, coroa pallldas, Florae ibranoa», RaohíUsmo 

■ !»■ ■ | ■< ■ 

4fipc:th im tcdai u ttu S»£ariu do §mtl 
Paris, J.-P. LAROZE e   Cta, Pharmaceuticos 

, ItUC DES U0NS SAIHT-PÂUL, S já 

FERRUGIN0S0 
do Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PROTO-IODURETO de FEfífíO 
Preparado por J.-P.  LAROZE,   Pharmaceutico 

PASIS — 2, Kuo dea üons St-Paul — FAItia 

APPROVADO    PELA    JUNTA    DE    HYGIENE    DO    HHAÍIL. 

O Proto-Iodureto de  Ferro, 
bem preparado, bem conservado, prin- 
cipalmeute no estado líquido, é do 
Iodas as preparações ferruginosas, a 
que produz os melhoresresultados.Sob 
a influencia do priucipios amargo e 
tônicos, da casca de laranja e da 
quassia ahiarga, o lerro é assimilado 
laciliiiente e produz efleilo prompto 
e geral restituiudo ao sangue, a iorça; 
ág carnes, a dureza; aos dillereutes 

tecidos, a actividade e energia neces- 
sárias ás suas funeções diversas. 

Porissn. o Xarope Fârmolnoso 
de J. P. Sjaroze, I considerado pelos 
médicos da Faculdade de Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Doenças de langor, Ghloroso. Ane- 
mia, Chlori-Anemla, Fluxos bratf- 
cos com dixestoes demoradas. Mo- 
léstias escorbuticas o escrofulosas, 
Raohitismo, eto. 

Ho mesmo deposito aefla-sa á venda os seguintes Produetos d» J.-P.  LAROZE 

XAROPE LAROZE u^^a, TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra as Gastrites, Gastralgias, Dyspepâia, Dores o Caimbras do Estômago. 

XAROPE DEPüBATIVO^^Í^r18 IODURETO DE POTÁSSIO 
Contra as ÀlfecçÕas escrofulosas, cancerosas, Tumores brancos, Aoidez de Sangue, 

Accidentes syphiliticos seoundarios e tarciarioa. 

XAROPE SEDÂTi/O^^^-BROii/IURETO DE POTÁSSIO 
Cutitra Epilepaia, Hysterioo, Dansa de S. Quy, Insomnia das Cilangas durante a DentiçBo. 

■.   mfr ■ m*  
BKPOSUTO   BM   Ton\s   AH   mo.xs   anoa.tnwAa   no   BHAZII, 

16,600 RECOMPENSA NACIONAL 16,600 

A Quina-I.aroohe contem todos os 
principies da quina, tem um gusto muito 
agradável, e é superior ao» outros vinhos 
e xaropes de quina; contra o descai- 
mento das forças o da energia, as affecções 
do tslomago, as febres inveteradas, etc. 

oZxT«oFERRUGIN0S0 
é a feliz combinação de um sal de ferro 
com a quina. E' recommendado contra 
a poàreta do sangue a chloro-auemia, as 
éonsequencias do parto, etc. 

Parla. 33, rua Drooot, e nas princlpaas Pharmaciaa do Mundc 
KflM 

'ÍOÍ..'.',,! 

'£&$$ *$£& < 

Injecçao de Grimault & Gia 

m JMKATICZO 
Aps>«eTada pala Janta Central da Hyglene publica do Brasil 

Kata InJeccSo na qual utilisou-se as propriedades notáveis das folhas 
de matlco do Peru contra a blenorrhagia, guza, desde muitos annus, 
da uma reputacSo universal,. Cura em pouco tempo os corrimentos 
mala  rebeldes. 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & G'», 8, Rua VMenne 
a aâi princlpaas Pharmaclas a Drogarias da Portngal at da Bradi 

■h  

aa 

Navegação a vapor 
O PAQUKTK A VAPOR 

Commandanta o «apiUo da mar a gaarra E. F. Pe- 
reira Franso 

Sahirá no dia 12 do oorrenta ao meio-dia, 
para 
t- - M ■- JI n HH11 í« , 

>%.ntonInsi* 
Mwut» «Jatiiurinaa, 

Rlo-Grande» 
P«lotA«a 

l*orto-A.IeKr«» e 
Mont«vt«U»o 

Raaebe «arfa a paasagaira». 

Trata-ie oom o agente u   . 

J«ii A&tfsto Pitilit án lulN 
Ciam Xjaviei- d» »llv«li-i» u. a» • ; 

SANTOS 
NOTA.—Rooebe-te os conheoimento» até 

a véspera da aahida do paqueto. 

1 DR. CUNHA BARBOSA 
Tendo estudado na Europa a ea- 

pecialidade das moléstias da pelie 
e syphilitioas, e praticado duran- 
te oito annos nos hpspitaes dá San- 
ta Casa de Mizoricordia, Caixa de 
Soooorros de D. Pedro 5*,e Benèfl- 
oencias Portuguesa e Italiana da 
Cdrte, pa ticipa haver eslabolecido 
sua clinica medica na cidade de & 
Paulo. Residindo, á rua de S. Ben- 
to n. 48, ahi poderá ser eácoirtra- 
do das 12 às 3 horas da tarde. 

Terç. Qaint.   e Sal».       3—3 É 

Bom emprego de Capital 
Tende-se  quatro   casas, novas,   a cinco 

minutos da cidade. 
Para tratar na rua do Dr. FalcSo, n 16. 

.  6-8 

LIMPEZA PUBLICA 
O ampreiario da limpoia pada a* paaataa qaa ti- 

verem algnmaa reslaniaçSsa a faxar, dirigiraa-is 
ao largo da   Paláaio,   n.  2,  qaa   sarlo attendldaa 
pramptamenta. 

S   Paulo, 5 ds Favareira da 1886 8—6 

JK.  
Quem precisar de um administrador, oom 

longa pratica de cultura de cana, em Cam- 
pos, e Paraty província do Rio, deixe   carta 
com as iniciaes M. S. L. nesta tjpographia. 
    w10—3 
Perdeu-se na noite de sabblidoara r»- 

logio e corrente de senhora no trajecto da 
rua do Ouvidor, ladeira de S. Francisco e 
rua Sete de Abril. 

Gratifica-se a quem o entregar á rua de 
S. Luiz n. 3. 6—3 

Lombrígas 
Veraii Intéiilááii iu edáifyftf 

E^TIIWCÇAO  CERTA. 
COM. A 

Geiéaantlielminthica 
DK 

HOFFMANS 

PHARNIACUYPI 
8.   I-AUI.O 

60—7 
33   RÜA.     DIREITA  33 

Preço, um vidro  1^000 
DP.   Albuquerque   Oavaleain- 

tt.—Medico pela Faculdade de Medioina de 
Paris, Laureado da mesma Faculdade (me- 
dalha da Faculdade de Medioina em 1882) 
dedica-se ao estndo das moléstias internas em 
geral e com especialidade da caixa thoraxi- 
oa—coração, vasos.bronchlos, pnlmies, pleu- 
rasetc. 

Resideacia e consultório—Rua FiorenaiO 
de Abreu n. 114, onde dá oonsvltas du 8 às 
10 e das 2 ás 4. 

Chamados a qualquer hora do dia ou da 
noite. g 

Professor 
Brasilio Prado de Azambuja, efecarrefi' 

•e de leceionar em casas particulares as se- 
guintes matérias: portugoex, francas, in- 
glês e srithmetica- 

Para informaçSfs, à rua de SMador 
Florencio de Abreu n. 7&. 10 0 

0 4t. Fraa«!t«Q Tybínçí, ««Hla», ttlasSe a sta- 
a qaalamar kara da dia aa 4a aaita. 
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r UH   OUi%RD/%-L.l 
pregado e que tas hona 
€e os sns ssmsoa. 


